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liko  M p o d e  «A rm ar 
que is n  }octmJ  r e e m  
Im ç a d o  len h a  contuuài- 
<l»de. T an to a  naaccram  e

q u e  o  
apaticdnien  

le  u m  novo  lançam enlo , 
«poetando  n a  bo ra  e 
dka d e  eeu fecham ento . 
E n tre tan to  a  6  d e  
reiro  d e  1938 , A leaan  
d re  C hitto , co o aen tizad o  
dae d ificu ldadea e  en- 
f ro ita r ,  n a  ooraioea ea* 
m inhada a  que ee pro- 
p m e ^  iá  hav ia  peeado, 
m ed ido  e  a n a lisad o  oe 
proe e  contra» c  dec id i­

d am en te  em p reatou acu 
nom e a o  orgfto que ao- 
ria  razao  principal d e  
m a  e u s te n d a  e  a  fonte 
ixM ffotavel d e  inform a' 
çõea d a  c id a d e .
P a ra  aquelea que aa«i«* 
tiram  a o  aeu lançamen* 
to  e  p a ra  noaaoe leítorc» 
m aia |ovcna. rep rodu rin  
m oa a o  lado , n a  mlegra» 
a  p rim eira , p á f in a  d o  e 
xerap lar n* 1 d e  O  ECO 
co m  todaa
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Comunicado de 0 ECO
C om unicam os n todoa quv m udam os pn 

ra A R ua Joaquim  G abriel. 63. em  um  pré* 
dio m aior, que esta sendo p rep arad o  para 
d a r m elhor aasisténcia aos clientes, colabora-
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d o res  e am igos.
Asaim. Ioda co rre ipondéncia  deverá  ler 

enviada p ara  o  endereço  acim a d^*^rito .

A  D IRETO RIA

nascí f há anos

A N N O  I S. PA U LO Lençóes, 6  d e  fe v e ra ro  d e  1938 BRASIL

MUNICÍPIO
Mes vcocido ^  2$00U 

ròRA

A nno a  vencer 20$000

DIRBOÇAO DE 
A L E X A N D R E  C H IT T O

1

(O R G A M  SEM A N A L) V IC EN TE D E  P A U L A  FE R R A Z

N U M ER O  1

E ' c h o
A l e x a n d r e  C h i i l o

A  im prensa foi. é  será o  indjce da  cullura de  um  povo. 
Nasceu com  Jo ão  C utenberg . cu jas prim eiras experiencias 
foram  realizadas, no  po rão  d e  um  m odesto  prédio , em  Itrans* 
burgo e  m orrerá  quando  a hum an idade  tiver seu fim. se as­
sim  acontecer.

A través d a  im prensa conhecem os o  que um  povo 
possue e  pode dispensar iniellectualm ente.

Sem  ella dÜíicUmente p oderiam os conhecer. no  con- 
chego dos nossos lares, todas as m anifestações e  acon lecr 
m entos que ocorrem  n o  m undo jn ieiro .

E  nos, não  pod íam os p e rm an ecer indifferenles an te  á 
necessidade de  um  orgam  m esm o sem anal, que viesse re ­
g istrar em  suas colum nas o  c o rre r  d a  v ida de  nossa te rra .

H oje. lançam os ao  pub lico  o  ‘X  cho** sem m atizes po­
líticos nem  religiosos. T em  co m o  postu lado  a defesa dos 
direitos d o  povo  de  Lençóes e  « m issão de  a rran car d o  leito 
leclargico os que perm anecem  indifferenles ao  interesse col* 
lec tiv o .

Lançam os o * 'E 'C H O ‘ d ispostos a  en fren tar aos árduos 
trabalhos e  arcar com  as p esadas responsabilidades que ac* 
carre tam  taes em p reh en d ím en io s .

P ara  t o rn a r esta in iciativa um a realidade duradoura, 
sabem os perfeitam ente que ha  ínnum eros obstáculos a  irans 
por, m as d en tro  em  noa estará o  estim ulo p ara  vencedos.

E  a  passo, «o  longo d o  cam inho percorrido , se*
rá um início d a  nossa von tade  ferres, cim entada n o  a lto  i- 
deaJ de  to m a r cada  vez m ais a rra igada  a  existência desce 
vanguardeiro  o  'E C H O '*.

Porém , p a ra  que posM m os a lcançar o  n o » o  objecii* 
vo e  tudo  se to rne  m ais leve ás possibilidades d a s  nossas 
forças, é  preciso o  concurso de  todos os bem  intencionados, 
neste p a rticu la r.

A  coopera tiv ídade  é  indispensável ao  bom  exito das 
g randes eínprezas e  o  resultado dos pequenos commettimen* 
tos será falho se ella n ão  a p p a te c e r .

T u d o  é  relativo, tudo  é lim itado e assim são nossas 
forças.

A V I S O
E 'C H O ; quem  re c e lw  e não  devo lver o  presente

considerado  assignaate.
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Bar Guarany
B om bons R n o s

Ec h o " da Cidade
A direcção aceita  sugg 

tões e reclam ações do  
publico. desde que as 
m esm as sejam  d e  ínte* 
resse collectivo. e  ve­
nham  escriptas e  assLg- 
nadas com endoreço do 
m iM itiva.

Esporte de Tiro
Um a com m issão de  e sp o r  

tistas locaes. com posta ^os 
senhores M ameli Bucciante. 
Cezar F ayad  A ífonso  A ndrel 
to, A ntonio  Segalls e outros, 
tendo  a  frente o tn r. João 
M oreira d a  Cruz, estão coor­
d en an d o  esforços com  o fim 
de  fundarem  nesta  c idade um 
club de  T iro  ao  V o o .

A o  que nos consta, 
constru ído um  cam po para 
taJ fim. ao  lado  esquerdo  da  
praça esportiva d a  veterana 
A . A . Lençoerue. appareiha  
d o  dos m ais m odernos requi­
sitos p ara  a pratica  de  tal 
e sp o r te . A ser equiparado ,
com o se pretende, ao  cam po 
da  Federação  d e  T iro  A m a­
dor. com  arch ibancada cober* 
ta  p a ra  o  publico e  outras 
cousaj. ta l ob ra  custará a
b õ a  von tade  d o  publico es* 
portis ta  local cerca d r  . . . .  
SrOOOlOOO.

Iniciativas d es ta  ordem  me­
recem  de  to d o s bons lenço- 
enses. que dese jam  ver sua 
c idade Kilgurando e n trr  os 
m ais ad ian tados centros, o  a* 
poio  incondicional e  f ra n c o .

A Praça da Matriz
Em  volta  d e  nosso princi­

pal tem plo  religioso existe 
um a p raça arborisada que es­
tá  a  reclam ar um  pouco  das 
vistas de  nosso G overno  Mu* 
n idpal. T a l logradouro  acha- 
se quasi que em  com pleto  a-

Bar Guarany
F nictas Fr

bandono . coberto  de  m atto  
crescido. ap resrn ian d o  um 
feissimo a sp e c to .

Si não  nos enganam os, o 
responsável pela conserva 
ção de  tal local é a  parochia 
ou o  B ispado de  Botucatú

E n tre tan to , já  que esses na* 
d a  podem  ou q u e rrm  fazer, 
suggerim os a o  esforçada 
sn r. P refeito  M unicipal, que 
diga-se d e  passagem -perante 
os visitantes é  sem pre o  res* 
ponm vel p e lo  bom  aspecto  d s 
c id ad r. m andar, d e  vez em 
quando, d a r  uma 'lim padela* 
ao  m enos na re íen d a  praca

Bdr Gudrdny
Laiaxias. Doces. C ervep

i i Habite-se”
Consta*nos que a  P refeitu­

ra vae passar a  exigir que to< 
dos os p roprie tários d e  pre 
dtos desta  cidade, m ande fa­
zer uma lim peza, a inda que 
fim phx. nas casa» que «c va 
garem  A hab itação  sõ será

occupads po r novo  m orador, 
en tão , depo is que a  auctori 
d ad e  d é r o  com peien le  “ha- 
b i tra e  '. A  ser isto verdade 
nada  se terá  que ez tranhar 
pois. é  sab ido  que n a  m a io m  
da» cidades d o  E alado  o s res 
pectivos G overnos ou  Postos 
d e  H ygiene públicos, sem pre 
exigiram  que o  novo  m orador 
d e  um  préd io  urbano 
claanco ca rtão  d e  “habíte-sr 
fornecido pela  suetoradade ss- 
nitaria com o p rova  d e  qu r n 
sua nova residencqk passou pe 
la  com petente lim pesa an te t 
d e  ser reo ccu p ad a .

N ão terem os duvida 
plaudir. e  francam ente, 
w m o  d o  Município, 
ta  Lei en tre  em  vigor 
dade  pelo  resguardo  de 
tuses contam inaçõea de 
lestiss graves e  a  bem 
da  hygi^n* p u b lic a .

(C on tinua  na  4 a  P as  )
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TV em Lençóis terá melhor qualidade
A C w u  d ' d «  Ná

Zillo MTvirá d e  
r»  •  c o M tra ç io  d e  
en ten e  d e  R ede  G lobo

Bté logo, férias
Ê, as férias acabaram . 
São  novos horários. M u­
d o u  a  v ida d a s  o ian ças . 
M as d a s  continuam  crian 
ças e  a s  divcraõss conli- 
m iam , num  rhovo ritm o. 
T u d o  p o d e  festo,

desde q u e  sejam  coticüi 
ad o f c s  trabalhos d a  e«* 
cola com  a  v ida casa.

DrSL L ú d a  H d e n a  Cê 
neo  a b o rd a  alguns aspec 
tos d a  n o v a  v ida que • 
m a n ç a  vai en fren ta r t

so lid U  as  eseoUs e  aos 
professores d e  Lençóis 
que a judem  nessa missão 
aos ad td to s d o  f i tfv o , nao  
Exigindo rm ato  esforço 
o u  a tenção  logo nos pn-

sm etros

Mutirão Gigaute é uma realidade
Q uando  a  causa é  justa, 
M osqueteiros, D ons Qní 
xo te i e  H obm  H oods 
unem  p a ra  que a  mesma 
frutífique. O s cofUatos que 
fo ram  feuos p a ra  anga
riar m a l« ia is  p a ra  o  Mu

th n o  G igan te  tém  sido 
^Kttülanguut e» acred ita ­
m os que a  curdasimo 
prmao as obras serão  ini 
r ia d a i U ni b o i foi a  pri 
m etra  doação  e  logo que 
tcnliam os a

aftm  de  
ceb m en to s 
o  povo  sobre tudo

(u lt.

qos
q

O * 
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Maluf virá à Macatuha Terreuos: Prazo até o Carnaval
O  governador d o  Estado 
estará  oo  m ês vm douro  na 
xinha d e  M acato
b a , afim  dg  participar 
das so lenidades d e  inaa

g w ação  d e  m ais 8 obras 
concluidas na  gestão  d o  
p refeito  F ernando  Vales- 
si F3ho. M ahif confirm ou 

v inda segunda feira

u lüm a. D em ais reporta  
gens d e  M acatuha, in d o  
ve  sobre  o  C arnaval e  o  
R otary  Q u b . na  pagina 
três.

Os proprietários d e  terre 
nos d a  zona u rbana  fo* 
ram  postos em  xeque pe 
Ia p rrfe itu ra , que dará  
p ra ia  a té  o  C arnaval 
p a ra  os m esm os carpí

As
propriedades 

ctm staitlas red am a  
d o s  m oradores vi 

zinhos aos terrenos fiso  
am  com  q o s  a  m im id 
pal idade

f

a tilode  e  aquele que não 
povidenciar cata m elbo 
ria  prevista po r Isâ, te­
rá  que pagar à  Prefei 
to ra  o  p tuço  d o  serviço; 
C r i  1 5000 ,00

o  som  e

d a d e  com  ralação 
é  o  p ro je to  que 
d o  e lab o rad o  * 
v cR M te  seeá 
MÍRUtêrio das 
çõea, cuticei nentes 
ta lação  d e  dois

ê  T V

que bre 
vã ido  ao

ã  « s

is 7  e  13, fa 
que o  rioaJ

lidade 
de  G lobo

a o  d a  R e

( U h m a  pág ina)



Dconteceu num carnaval
N o últim o dom ingo de

cam âvai. no* ono* áureo*
d a  m inha m ocidade. Icm*
bro-m e, perfcitam enU
que eu  e a  Zizi haviamo*
iurvdq tranacorrer o  trí*
duo  cam avaleaco. íora
daa (eatançaa dedicada*
ao  Rei M o m o .

Eu iria em viaita á  mi*
nha gente, na  fa ie n d a  da*
A guas C lara* e ela (ícaria
em  retiro, em  São Paulo-

E n tre tan to , íui á  Capi*
tal e  á  noite , penetrei
num  *âTão artistiear^ente •
rn íe tiad o  de  eoníetií. *er 
pentina*. chanr^pagne c 
m uakaa cam avaleacai. 
tra rn ío rm av am  o  am bien 
te  de  fazer g irar a  cabe* 
ç% a o  maia pacato .

Eu en trei na roda, fo« 
liando ta m b á m . Uma 
C olom bina, fan tasiada de 
am arefo. venda preta,
no* o lh o a  atraju -m e.

Fui ao  leu  encontro  
Eu e itav a  m etido  no meu

Pierro  Branco e olho* la* 
p a d o s . Fui m e a p ro x r  
m ando  e  logo ealendi-lhc 
o  braço , dando-lhe a  en* 
tender que desejava com 
ela foliar . A  Colom bina 
h rsítou  um  pouco, m as 
depo is aceitou  meu con­
v ite  .

D ançam o» lolíam o* a 
no ite  toda, com  a  sati* 
fação d e  doi* g randes de* 
conhecido*.

O  Jazz. com  *eu pre- 
fizo. anunciava o fím 
d a  festa, d o  ú ltim o d ^  
m ingo d e  carnaval, o 
qual já  deixava «auda- 
d e .

Eu queria conhecê-la 
e  descobri la prim eiro, e 
Ia rodeava*m e com  a 
m esm a intenção

Eu arranquei a venda 
p rim e iro .

N aquele inetante. ou 
vi partir, da  linda Co* 
lom bina. uma exclam a­
ção d e  receio, de  com ­

plicação. d ita  as*im cia* 
ra m e n te .

Ma*, que rem édio , tu 
m e havia re v e la d o .

Sim I De*cobriu-*e, E  
*abcm quem  era>

Mifdia nam orada a 
7 ip , a  nam orada que 
m c p rom eteu  nunca mais 
dançar, desprezando  o* 
baSe*. DO m om ento  de  
ir a o  Retiro, na  Capital.

Ali estava incógnita* 
m ente, dançando  e  pu­
lando. ao  invés de  estar 
cum prindo o  seu voto  de 
re lig ião .

C ruzam os frio* olhares. 
Eu lhe dUse ''Mentiro* 
*a-. FJa m e respondeu 
‘Mentiroso**.

O cp o K  separam o-nos. 
eu fui a  d ireita  e ela a 
esquerda e adeus para 
sem pre, nunca mais v i a 

.izi.

—  A lexandre C hitto  —

INDO A HAUKl). VISITE A

Lanchonete 
da Pamonha

Pam ontr, Carau e lambéni Rtle cões coni aquele
capricho caseiro

R O D O V I A  M A R E C I J A L  R O . \ D O X  h 'M . .1 3 1

Bauru

Q _ U  I  T ^ A  N  D  A
ANDRt KAMIMURA

O N D E V O CG  EN C O N TR A  V ER D U R A S. FR U TA S. O V O S FRESCOS DA
M ELH O R  Q U A L ID A D E  E F1 ORES

V EN D A S NO A T A C A D O  P A R A  SU PER M ER C A D O S, M ERCEA RIA S. 
BARES E  LA N C H O N ETES —  EN TR EG A S A D O M IC L IO

A V . 25 D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  FONE 6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS PA U LISTA

CÜNICA VETERINÁRIA
lAN G O N A

DR. Â N G ELO  LA N G O N A  
MédicA V eterinário 

C R M V 4 - 2163

D R. BALBINO PICCIM  
M édico V eterinário  

C R M V 4 • 2624

M édico V elcnnóno  a paquenot c i ^ n d e a  u iira aú , c tra r f íu .

eacinaçôea, ítaiopotolofia da  rep rodofão  c laaem inaçáo Artificial

RU A  A N ITA  G A RIBA LO I, 8 8 9  —  TH . 6 3  1299 —  ReHd ; TH . 63-1151

TER R EN O S B A LD IO S:

Prefeitura dará prazo 

alÉ 0 Carnaval
D esde a  prim eira m* 

clusão d*  coluna *Mural 
d a  C idade * em  nosso 
Jornal, o  problem a de  
terrenos abandonado* 
tem  sido um a constan ­
te . Cm um a de  no**a* 
edições, inclusive, suge­
rim os que a  p rópria  P re ' 
feitura M unicipal efetuai 
*e o  serviço e  depois co- 
hrnf*r o  valor dos melho 
ram ento* A gora a  coi­
sa parece que vai fun* 
cionar. F on te  ligada á 
prefeitura informou-no* 
que será d a d o  o  prazo 
a té  o C arnaval para  que 
os proprietários de  ter­
reno* proNndeneiem a car 
pinagem  do* mesmo*. 
DOt* caso não  o façam

a m unicipalidade o  fa* 
rá, co b ran d o  a  im portan  
cia dc  0 $  I .  $00 ,00 . 
afim  de  co b rir despe* 
s a i .

A cred itam os que com  
esta boa m edida o  pro  
b lem a, que há  tan to  
tem po aflige p a rte  da 
popu lação  será resolvido.

Sem  dúvida, ao s pou 
co t ficará m udado  o  feio 
aspecto  que alguns ter­
reno* vém  deixando  na 
c idade, fazendo com  que 
o* que no* visitam  levem  
daqui esta m á im prenssão

V ai ser “aquela corre 
ria*‘. pois a  m aioria não  
vai querer pagar as mil 
e quinhentas “pilas * I

Cflixn em Lençóis 
ainda este ano

O  *r. N icanor Pereira  d e  G odoy . V ice-Pre- 
fcíto d e  Lençóis Paulista, recebeu ca rta  d o  * r . Ale­
xandre  Pire*, d ire to r de  A dm in istração  d a  Caixa 
Econôm ica F ederal, confirm ando  a instalação de 
urna agência, a in d a  no  d eco rre r deste  ano 
c id a d e . Eis a  in tegra d o  docum ento :

em  nosaa

P R E Z A D O  SE N H O R :

í

3

<•)

A cusam os o  recebim ento  dc sua correapon* 
dencia o n d e  V .s a .  salien ta  a  necessidade de 
ab ertu ra  d e  um a A gência d a  C aixa nesse m u ­
nicípio .
Esclarecem os a  V .s a .  que a  cidade d c  Len 
çõis Paulista  esta incluída na prograrriação de  
novas A gencias p a ra  a  exercício d e  1960 e 
q u e  a  D ire to ria  da  C E F já  d ispõe de  um  p la ­

no  p ara  instalação dessas novas dependência*, 
tão  logo ob tenha  a  necessária au to rização .
A gradecem os em  nom e d a  A dm inistração  o 
interesse d ispensado  p o r  V .sa. e  ap ro v eita ­
m os a  .o p o rtu n id ad e  p ara  a p res rn ta r nossos 
p ro testos d e  co n sid e ração .

A L E X A N D R E  PJRE5 

D ireto r d e  A dm inistração

Se você vai censtruir ou roíorniar não compre nada
antes de c o n s u lta re s  preços da
SERRARIA BRASfl

T i l i s  os p r i l i l i s
ETERNIT-BRASÊUT E 
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso a Serraria Brasil e cooheca o 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para coostrucões em todo o interior

SERRARIA BRASIL
à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações 

Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

5 E R Q A R IA

B R A S I L

PISOS— A Z U L E JO S— 
CONJUrVTOS SA N ITA RIO S 

SEÇÃO C O M PLETA  DE
FER R A G EN S 

M A T E R IA L  D E  C O N STRU ÇÃ O
E M G E R A L

A v  Altredo M a ia , 3 -3 3  
te l. 23-3488 -  B A U R U

CARONE COMERCIAL AGROPECUARIA
Revendedor Autorizado SOC IL Pró-Pecuária

RAÇÕES. CO N CEN TRA D O S E SAIS M INERAIS —  C O M PLETA  LIN H A  DE PR O D . VETERIN Á RIO S
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O  EC O

Super produção e a crise
H ouve tem po em  que 

o m undo p ra ticava  uro co  
rm rcio  d e  in te rcâm b io . 
O t  pauee  industrializado» 
d e  um  lad o  e  o s p ecu aru  
tas e  affnculto tcs d e  ou 
I r o .

O s iom ecim ento», re- 
Kularmente. m an ten d o  os 
povos otim istas, acim a 
ctprocos. operavam ^se le  
d a s  p reocupações do» 
dias d e  a m a n b a .
H avia con(ianças na es 
tab ilídadc  do» cambio» 
e  na  tabela  dos preços 
da  p ro d u ç ã o .

U m  m il rei» boi^% era 
um  m il rêi» no  íu tu ro .

Ma», cm  certos países 
d a  A m érica e  d a  E uropa 
o# velhos redim es políli* 
COS caíram  p o r terra, 
d an d o  ás inova­
ções do» líderes que im ­
p lan ta ram  as  suas idealo  
ffias: na  Ruasia. Satlin . 
na A rgentina. Peron , na 
A lem anha H ílle r; no Bra 
sil. C etu lio  V argas: na 
Itâiia. M ussoline: na  Cs* 
panha. F ranco  em  P o r­
tugal. Salazar.

A credítava-se. na épo- 
ca. que a» d itad u ras  d o ­
m inariam  o  m undo , en* 
tre tan to  a su m  não  acon- 
teceu, as dem ocracias re* 
sistírgm. %rirar>do o  pia 
ca rd  in ternacional a  seu 
(a v o r .

O» d itad o res  intrinche 
imrarn-»e d en tro  do» li 
mítc» da» soas írontei- 
ras. expand indo  o» meio» 
da  »ua p rodução  a^rico* 
Ia e  industriai e  elevaram  
as  ta r ila i a lfandegárias 
a o  eatcrm o. ao s p ro d u ­
to» d r  im portação . en 
quanto  que o  exem plo 
e ra  im itado pelos paises 
d em o crá tico s .

Na» regiões europeia». 
puram en te  in d u stria li' 
zadas. foram  surgindo 
as produções agrícolas, a 
um  cu»to m a b  elevado 
da» outra», poderíam  ser 
im portadas accn  tecendo 
o  m esm o com  os paiar» 
que haviar.t versihcado 
p a rte s  da» sua» lavouras 
em  artigo» m anufatu ra­
dos .

O» preços in ternos 
não  interessavam  ao» go­
vernos de  am bas a s  par 
te». o  im portan te  era  não  
co m p ra r dos possívei» 
ad v e rsá rio s .

G ravou-se en tão , a  si* 
tuação  econom ica do 
m undo, com  a  suoer pro>

duçâo . proft>lema in»o' 
luvel. ta l qual a  infla­
ção  a tu a l .

O  consum o já  não d a ­
va  vaaao á  produção, 
que surgia, ab a rro tan d o  
o  com ércio, as ofertas 
não  in teressavam  a  nin­
guém , houve, en tão  a  ne* 
cestid ad e  sa c r lic a r
certo» genejos alim entí 
cio», p a ra  d a r  lugar ás 
futuras sa fras .

E ra  iu ta  con tra  a  p ro ­
d u ç ã o . A  Rússia subs 
titu indo  o  c a rv ã o  pelo 
trígo. na» m áquina» da»

AlexaiMlfe C bitto

estradas d e  fe rro ; a  Itá 
lia a tiran d o  ao» rios m i­
lhões d e  litro» de  v inho; 
A rgen tina. sacrificando 
m anadas de  carneiros, 
p a ra  o  fabrico do  s a b ã o ; 
o  Brasil queim ando  a  sa­
fra de  café exportação  
tipo  4 ; P ortugal t r a n r  
fo rm ando  tone ladas e 
tonelada» d e  b a ta ta s  cm  
^dubo»; A lem anha  refre 
an d o  o  trabalho  n o  seu 
parque in d u s tr ia l. Essa 
era  a  situação naquela  é- 
p o c a .

P ara  d e b e la r  a  crise

e  sa lvaguardar o  trab a  
Ibo ao  b raço  hum ano, e 
conom ista  am ericanos, 
sugeriram  a  q u eb ra  de 
m aqu inas nas industria».

Nada^ en tre tan to  foi 
necessário, a  guerra  o 
"E ixo" e  o» aliado» solu 
a o n a ra m  o  p rob lem a da  
super p rodução , deixan 
d o  a trax  d s  « . os eatra* 
go» que od iernam ente . a 
h istória no» revela . Ori- 
g in a n d o v .  depoia, forte 
crise po r fa lta  d e  p rodu  
ção. que se encon tra  ein 
an d am en to  a té  h o je .

I D U i a o n
R O U P A S

N o mês que comemora 10 anos
I

de atividades, vocè compra tudo 

em 5 pagamentos s/ acréscimo.

K U A  B A T IST A  D E  C A R V A L H O . 3  72  —  FO N E  2 2  7S81 —  BAURU

Camisa Umarela vai brilhar
Segunda-feira  passada 

forno» conv id ad o  a  c o ­
nhecer o  pessoal que 
trab a lh a  a tivam en te  na 
confecção da» fantasia» 
d a  Escola d e  Sam ba 
Cam isa A m arela , de  Mh 
cAtuba. r  ficam os em ­
po lgado  com  o  esforço 
con jun to  dos in tegrantes 
q u e  das 8 d a  m anhã ã» 
I I d a  no ite  trabalham  
incessao tem en te  afim  de 
que o  C arnaval deste  a- 
no  seja o  m ais v ibran te 
e  co lo rido  dos último-' 
tem p o » .

O  tem a a  ser apresen* 
u d d o  é  -O RIX Á S EM 
FE ST A . ’ com  destaque» 
deslum brante» e  bem  
elaborado», o n d e  apa* 
rece  o  d ãss ico  ettifo  de 
Paulo  K d ie r. Bgurinisla 
responsável pela alegoria. 
O  Sam ba*enredo com  re­
frão  fácil d e  ser canta* 
d o  pelo  publico é  de  au 
toria d o  com positor
EU CLID ES R IB D R O .

apo iado  na ocasião d o  
desfile p o r  um a batería 
de  40  ritim istas. A pro ­
x im adam ente 200  figu* 
ran tes com porão  o  efeti­
vo  d a  C am isa Amarela* 

O» lrrr>ãos M argareth  
R ose e  E lder R ibeiro, re» 
pecH vam ente porta*ban 
de ira  e mestre^sala se­
rão  um  show  á  parte.

p rop ic iando  ao» especta 
d o re s  um  espetácu lo  de 
g raça  e  sincronism o com 
a  levesa de  seu» bem  en 
saíado» p asso s .

P s ra  an im ar ainda 
m ais o  C am av ah 8 0 , a 
P refeitu ra  M unicipal da 
rá  prêm io» a o  m elhor fo ­
lião e  está pensando  em 
prom over o  Rei M om o

Supermercados S ta . Catarina
A P R O V E IT E  AS G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE M ÊS

E GANHE DINHEIRO!
A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 5 8 8

A V E N ID A  BRA SD . 8 3 0

Com ercial de Acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
BalerÍA* novas « ro«ondi«onM lM  cabos c  (erm inau  —  «cua dealilada e  solução d e  baterias em  geral

V L N D A S E ASSISTÊNCIA TÉCN ICA  COM  G A R A N T IA  DE 12 MESES

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N.o 8 0 6 Fones —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

Maluf confirma visita à Macatuba
Em  nossa v  iúi% à v r  

zinha M acatuba. estive 
m os cm  con ta to  com  o 
cord ial e  franco prefeito  
F e rn an d o  Vafesi Filho, 
po r to d o s conecído  co 
m o F em and inho . que no» 
confirm ou a  presença do  
g o v ern ad o r d o  E stado  ã 
sua  c id ad e  no  mé» vin­
dou ro . a íim  d e  partici 
p a r d s s  »olenÍdadet de  
inauguração d e  diversa» 
obra», en tre  a» quai» o
4.0  núcleo  residencial d 
C O H A B . H otel- Muhki- 
pal Biblioteca FMblic». 
P raça Ju líano  Lorenzetti. 
E scrítõria d a  C om ps 
hia Paulista  d e  Força r  
Lux. C aixa Econôm ica, r  
pedra»  fundam entais do
2.0 pav im en to  d o  Hoepi 
tal edo  p réd io  do  Ba* 
n e sp a .

Partic ipou tam bém  do  
encon tro  o  ar. Â ngelo 
Lista, que foi ã  São  Pau 
Io conv idar o  governa

dor. trazen d o  resposta 
positivas, e  tam bém  i 
sem pre cord ial W aldom i 
ro Púe» d e  O liveira, e* 
lem enio tam bém  respon 
sável pela d inâm ica ges 
lã e  d o  P refeito  Munk* 
cipal d e  M acatuba 

A respeito  i e  tu a  
colha d e  um  novo p  a r t r  
do. F em an d in h o  foi ca 
categórK o: "Ealou no
P D S . O  G overno . »té 
hoje. tem  feito muita» 
m elsorias p a ra  nóa. co*
m o csua p ro p n a  e assi» 
téncia em  to d o s os sen ­
tidos. to rn an d o  o  nível 
de  assistência em  iodos 
os »4-ntÍdos. to rn an d o  o 
nível d  e  v id a  em  minha 
c id ad e  m uito bom ."

D iversos jornai» do  
Paia tem  noUciado » e- 
xisiéncia d a  pressão  go 
v em am en ta l so b re  os 
prefeitos, inclusive blo* 
queando  créditos. »e os

m eam os não  se filiarem 
ao  PD S, m as q u an to  a 
isso F em an d in h o  ^ t á  
tranqu ilo : A lém  d e  não 
ac red ita r  etn tais no tí­
cias, n ão  fazem os e m ­
préstim os em  banco», e 
os que neersaitam os são 
efetivados sem  contato  
com  o  gov ern ad o r"

Q u a n to  ã  inflação in­
te rferir no  potencial do  
PDS. em  m atéria  d e  vo  
lum e sufrágios, acm dit»

F em an d in h o  que o s elei 
lo rea irão o p ta r  p ria  
con tinuação  d a  obra 
que vem  sendo  feita, 
pois com  a  assrm oria que 
tem  ele  está tra n q u ilo .

A respeito  de  a  oppsr 
cão  sa ir g an h an d o  nas 
nróxim aa eleições, face á 
a tual situação  d o  País, 
o  p re fe ito  d e  M acatuba 
en fa tiza : "N unca a  oposí 
ção  esteve tão  p e rto  de

>da."

U M A  L O JA  E SPE C IA L IZ A D A  EM FLORF^S E PR F 3E N T E S P A R A  O

M A IS FIN O  G O ST O
D Ê  UM T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PRF-SENTEAR, V ISIT A N D O

H A L O A

R U A  G E R A L D O  PE R E IR A  D E  B A R R O S. 7 7 0  —  FO N E  63 -0900

Rotary de Macatuba convida 0 ECO
Dia 4  esbvem os ' parti­

c ipando  d  o  ja n ta r  que o 
R otary  Q u b  d e  M acatu­
ba  p rom ove to d as  a» 2as 

feiras, no C lube R ecreati 
vo  e C ultural d e  M acatu 
b a  e  fom os recebidos por 
aqueles que fazem  parte  
daquele  clube d e  servi 
ço  com  um  carinho  qu<* 
ficará em  nossa m e m ó ria .

A brindo  a  reunião, o 
excelente o rad o r W aldo  
m iro Pire» de  O liveira, 
chefe d o  cerim oniai, enal 
teceu a  im portância  da 
im prensa que. aasev<*rou.

* no» faz e rrar m enos, e 
"no» dá  aquilo  que no» 
dia» atuais é d e  prim or* 
dial in te resse : a  in fo n n a ' 
ç ã o ."  Apò» agradecer 
nossa presença, explicou 
a  todo» a  função doa Ro 
tary<» r\a sociedade, e 
tam bém  as m etas a se 
rem  atingida»

Elstiveram presente», 
a lém  d a  im prensa, os 
»rs A nionio  O liva. pres> 
d en te  do  R otary . Níco!» 
Brandi. T adeli. Eurlide* 
R ibeiro. A lfredo  Simiom. 
A rrtonio Silvio D aré. H et

m im o D aré. M ário Hi- 
gino Fantini, EJpidio A r 
fioli. A n ion to  C arloa  0 >  
neglian. O sm ar Francis 
co d a  C onceição, José 
V alii-r A lves, A ristide 
Ludovico. M anoel José 
AbeL V aldom iro  K res 
d e  O liveira  e  o  prefeito  
M unicipal F ernando  Va* 
lesai Filho, que larnbém  
fez uso d a  palavra , ofe 
recendo  o  R otary  O u b  
d e  M acatuba p ara  que n» 
visitem of m ais aaaiduv  
m en tt .

En a p n  * Eitoeiibiria dePnjelts S/C Lida.

ASSESSO RIA  TÉCN ICA , T O P O G R A F IA . P R O JE T O S  E STR U TU R A IS

PR O JE T O S  D E  H ID R Á U L IC A . P R O JE T O S  D E  ELÉTR IC A .

PL A N E JA M E N T O S T E R R IT O R IA IS , A R Q U IT E T U R A  E URBANISM O,

C O N SU L T O R IA . LO CA ÇO ES D E  O BRA S

í i i i a  A n t o n i o  A l v e s  'J I -H õ  - F o n e  2 3 - 7 u y õ  ■ B A i l i V  • S P -

DUQUE BLOCO
BLOCOS DE COSCRETO

DA
MELHOR QUALIDADE 

uEnoRs - SERRARIA DUQUE
nU.RODRICUES niUES 27 55 FORE 23 5321 23 5322

B R U R U
E R T R E C R  r n iE D I R T R  -  l E R E O E S  E R E C I H O

D I S T R I B U I D O R A D E P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANÊMAL
\v. Naçõrs Liiidds lü -75 Bauru Lone 22.7017

V A C IN A S C O N T R A : FEB R E A FT O SA . R A IV A , N EW  C A ST L E . ETC.
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Tem aquela d o . . .
Equívoco do llzambuja

Chico Alkiâio

A G A R R A D O  pelo 
braço (orCe do  policial, 
azam buja era  conduzido 
moa Uoncoo e em purrõee 
pela  n ia  a lo ra . debaiao  
doe olharee de  **bcm fei- 
lo P  d o  povo d a  rua .

—  A lgum a, ele fe z .
R zera. t  c la ro . Nin-

guem  «abia o que. maa 
peteoa algum a deizaria 
d e  ie  po r de  aco rdo  com 
a  policÃ foate qual foe- 
%c a  razão da  tu a  priMo.

T cmÍo aafado um 
d ia  p a g a .

O  d ia  dev ia  te r  aque 
le . Sacudido pelo rapa* 
daúdo  e  mal encarado 
policiai, A zam buja tro ­
peçava noe próprio» péa, 
batia  naa parede», am ea 
cava cair. caia realm ente. 
1evantava-»e pelo  pu­
xão violento  d a  autori­
d ad e  e, calado, encara 
va a  inevitável priaão co­
m o um  falo  corriquer 
ro  da  vidg coiaa poaai- 
vel de  p in tar na vida 
de  qualquer c id a d ã o .

—  T ranca  ecae pilan­
tra I —  gritavam  da» ja ­
nela». **Dá trin ta ano» 
p ra  elel'*

£, óbvio que azam bu­
ja  nao poMuia na rua ou 
no  bairro  um  rtenco  de 
ftimpatizante» e  adm irado  
re». Tanta» fizera, de  
ta l m odo andara  ap ron ­
tando. o  resultado po 
dia »er o u tro ) Pelo vo» 
to  d a  to talidade d o  f>o- 
vo. uma cadeiazinha ae* 
ria provavelm ente moti 
vo para  a» maiore» co- 
memoraçóc!». no  bairro.

—  O  que foi, desta 
vez>

Então ficaram  taben  
d o  o  m otivo d a  prisão: 
não  e  que na noite a n ­
terior o  cretino, na 
m aior cara de  pau, en ­
trara num a casa. em  
plena m adrugada, e cai 
r» de  beijo» na dona da 
ca sa ) lito  a rria  uma 
forte razão para  lu a  de

te o ç a o . A pena» i»to )á 
»eiia . D e v ^ e ,  n o  enlan 
Io. adicionar um peque* 
nino deta lhe  altam ente 
com prom etedor para  o 
pratican te  d o  delito ; a 
casa era  d o  dou to r d e ­
legado. com o tam bém  
o  era  a m ulher atacada. 
Sendo a»»im. . .

^  Bota esse patife no 
xadrez  a té  o do u to r de* 
legado chegar o rdrnou  
o  policial que o trouxe­
ra .

A zam buja foi enfiado 
no  xBindró. na compa* 
nhia de  outro» d a  sua 
p ro fia tão . O  engraçado 
é que. apesar de  *em 
pre falante. Paulo M au­
rício A zam buja  não di* 
zia palavra Deixa que 
devia ser a  cabeça tra­
balhando  na procura de 
um a desculpa ace itáv e l. 
—̂  . . .  do  d e leg ad o ) —  
perguntou um  do» pre*
SOJ.

—  Pensei que era a 
casa do  turco d o  a rm a­
rinho. m alandro . Acha* 
que se eu »oubes»«* que 
essa m ulher d o  hom em  
eu tinha en trado  nesta )

—  E  a g n ra )
—  A gora vou ser o- 

b rtgadn a sacar um a pra 
m e livrar do  lance. 
Deix« co m ig o .

E  era  com  ele m esm o 
que te  devia d rix a r.

O  do u to r delega<|o 
chegou no  m eio da  tar 
de. trazido  po r um 
ódio  tran sb o rd an le .
Sua v o n tad e  e ra  d ecre ­
ta r a  prisão, traruferir o 
crim inoso p ara  a  peni­
tenciaria. sem  nada de 
re rgun tas. acareações, 
coise n en h u m a. H o ­
m em  integro, no entan- 
'to , achou m elhor reali­
zar tudo  d en tro  do  re 
gulam ento. dando  ao 
band ido  o  d ireito  de 
um  ad v o g ad o .

ber 

alcooli-

J á  ha-

—  Não preciso, dou 
to r . Q uem  é  m ocente 
não precisa dc  d e fe sa .

^  Inocente) fo  o 
ro  d o  delegado .

—̂  Em  estava 
la d o . m estre.

—  M entira I
E ra m entira , 

v ia  sido feito o 
e  n ad a  de  álcool fora en 
co n trad o . A zam buja ten 
lou três ou  quatro  dea* 
culpa», a inda, na  louca 
ten tativa de  livrar sua 
cara  daquela fria em 
que e n tra ra . T u d o  foi 
im ediatam ente contesta­
do  com  prova»
pela au to ridade  constr 
tu id a . N ada lhes resta­
va a  não ser a  prisão

—  P odem  transferir 
pra penitenciaria.

—  D outor, d ian te  dis­
to  serei obrigado  a  uaar 
de  franqueza.

Evitei a té  agora por 
que esta confissão que 
farei vai-me deixar nu­
m a situação deaagradá* 
v e l . Eu confesso, m es 
tre. que estava na m inhs 
casa e  que aquela era  o 
m inha se n h o ra . N ao fa ­
lei an tes po rque ela e 
eu estávam os brigados e 
eu não queria que e la . >

^  Q ue e la  o  q u e ) 
Q ue sua caaa. seu creti­
no. Sua m ulher. com o 
seu c ráp u la ) V oee é sol­
teiro  .

A zam buja am eaçou fa 
lar. m as conteve se.

C om o é  que vem 
com essa conversa de 
"m inha casa e  m inha mu* 
lher". quando  vocé não 
trm  isso)

A zam buja  am eaçou 
um  sorriso, p reparou  u- 
m a cara  d e  angelical Íno 
céncia e. num abrir de 
b ra ç o s . . .

E  o  dou to r queria 
que, escuro com o esla ­
va. eu m e lem brasse dl» 
to )

MUDANÇAS
N A O  £  T R A N SPO R T E  P A R A  CU RIO SO . C O N FIE  SU A  M U D A N Ç A  AO

EXPRESSÃO
TR A N SPO R TES P A R A  Q U A L Q U E R  LO C A L ID A D E  D O  BRASIL

EXPRESSÃO
Transporte» rápido» e  sagtaos com  emhãJãgtoâ apropriada»  p a ra  loaçast

m stai» , p ra tarias e  roup»i»

R U A  A M A ZO N A S. 5  6 9  —  T E U  23 -3234  e  2 3  325S  —  BA U R U  —  SP

Chute na Canela
P o r R im endem

R EA LM EN TE A  S m J A Ç A O  D O  PA LM EIR A S 
N A O  E R A  BOA N fiSSE FIN A L  D E  C A M PE N A T O  
PA U LISTA . T O D O S  O S  SEU S M ENINOS SE AS 
SUSTAM  COM  O  C O R IN TIA N S E  A C A B A R A M  
D EBA IX O  D A  "PO N TE* I

A Q U I N O  B R A S IL  IN V EN TA R A M  O  TREM  
A  A R  E TEM  M U ITA  G E J ^ E  PR E O C U P A D A  COM  
ISSO. ESTÃ O  COM  MFJX> Q U E  O  A R  Q U E  RESPI 
R A M O S) SE JA  C O B R A D O  C O M O  C O M B U S T ÍV E L  
D A Q U I P R A  FR EN TE

A  cam e baixou 7 cruzeiros po r quilo, o  que vem 
p ro v ar que basta  um  apertãoz inho  d o  governo  prá 
resolver a  coisa. Aliás, a cam e  é  fracat

Encontrei meu am igo M árcio "Biro-Biro * Fernan* * 
d p  R osa meio chateado , vou a té  ele e pergunto  o  m o­
tivo dih tristeza.

^  Pois é, Logo ago ra  que o  C orin tians pode ser 
cam peão, estão desviando a  a tenção  da  torcida, para 
m uros pinchados nn cidadeI

Suicídio
Ve(ha» janela», no q u arto  tão  m ófo 
Fiéis lestem uhas d a  v ida que leva 
Cruéis v iajantes, achados nas trevas 
Na noite tão  cheia d e  e ternos nmantd

O» beijo» com prados, corpos tão  sujo» 
l.av ad o s à» pressas, pobres m arujos 
Na en trega  qu r faz. te  lem bra d e  tudo 
Nas m olas que range, a  busca d a  paz

Na guerra em  que vive. é  p a rte  mai* fraca 
C om bate  sem  força, v o n tad e  não  tem  
A  espada  que corta, guerreiro» que tom bam  
Q u e  volta  ã  vida, a deixam  m ais m orta

Procura desculpa, o  am or desonrado 
A pureza perd ida, na en trega errada 
e  com o castigo, m altra ta  teu  corpo  
Busca conforto  em  falsos am igos

E as velhas janelas, fiéis testem unha» 
da  v ida que tinha, v iram  tambéi 
N a queda m ortal, a  fuga suicida 
O  bem  que queria, re to m a  afinal!

‘m

—  C A P IT A O  —

C artur está b rigando  com  a Rússia, po r causa 
d o  golfe pérsico, que tem  m uito óleo.

Aliás, o  problem a d o  "carter"  sem pre é o  óleol

D o m odo  corrui andam  a» coisa pos aí. acreditam  
que no  carnaval deste  ano. a  musica m ais can tada  se 
rá a  "C abeleira d o  Zézc".

N a traseira d e  um  M ercedão carregado  de  cebo 
Ia. d e  G uarulhos. estava  e»crito . P o b re  é  com o cue­
ca. só Vive po r baixo. E  quando  aparece  é  aquele vc* 
xame.

FO T O  R E L tM P A G O

O  que o  Jo rg e  M endci>ça vai fazer com  o  V asco
daqui uns 6 meses

P R A T A  T R A N S P O R T E S

M u d o r tç a s  E n c o m e n d a s

C a r g a s

Raa A M  Ruiz 5-St • F m  239164 Bauru

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A G A

C A U SA S; c í v e i s
T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B E N F /IC IO  JU N T O  A O  INPS 

D R. A PA R E C ID O  D O S SA N TO S

R. B*ü»U de  C ervalho , S*10. 2 .o  a n d v ,  eele 8 
R R ab e tu  A rruda , 8-SO —  T d e lo o e  2 3 ^ 1 2 2

Bauru
R. A niU  C an b a ld i, 931  - • /  2  .  F one; 63 -1098

Lençóif Pauliata

J

R A D I O M
Agora em convênio com o

Hospital N . S . da Piedade
M AN TEM  M O D ERN O S E  SO FISTIC A D O S A P A R E L H O S  PA R A

SER V IÇ O S D E  R A D IO LO G IA

EX EC U TA  R A D IO G R A FIA  E  A B R E U G R A FIA  EM 9 0  SEG U N D O S COM
O  M Á X IM O  D E  SEG U R A N Ç A

M ANTEM  A IN D A  U M A  U N ID A D E VCH-ANTE D E  A B R E U G R A FIA . 
A TE N D E N D O  T R A B A L H A D O R E S  EM G E R A L  N O  LO C A L DE

T R A B A L H O . EM T O D A  A  REG IÃ O

E M PR E G A D O R : O FE R E Ç A  SA U D E  A  SEUS E M PR EG A D O S 
SA O O E £  V ID A  A  R A D IC M E D  C U ID A  D ELA

Agora você compra P.V.C. direto
Chegou em Bauru a Casa do P.V.C

Tudo em tubos e conexões
i

AV. AUL^ELIANO CARDIA 5-39 T auRU
A VAN TAGEM  VO CE S A B E  PO RQ UE

4i
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n Rosa de Jerico
Cario» Z aratin

fls Sementes
"Terezir\ha de  Jeeu»
D e um a p e d ra  foi ao  c h i o . . .
A cud iram  (rèa cavaleiro».
T odo» trca —  chapéu na  m io .  . .

C orro  em  eocorro d a  m inha Dulcméa.
E  a o  ía ié 4 o . a  m em ória tne veio  um a linda can 

i)g a ^ e -ro d a  que. em  pequeno, eu ouvia embc*vecido. 
c an tad a  po r minha» irm ã» m aia velha» que a in d a  ea 
t i o  ai. vivinha» e  íorte» graças a  Deu»t

Se eatou aiaim  feliz é  po rque einto que ni*ata ci 
d a d e  que me tem  po r filho, n io  vou  clam ar •òzinho 
nem  h i .  aqui. nenhum  deeerto t D e p ro n to  j i  ap arece­
ram  tré» incignet cavaleiro», **todo» tré» chapéu  na 
m io / ' que m c d a r io  o  reapaldo  e  a  íô rça  q u e  eu cer­
tam ente, »em Sancho e  »em maj» nada, n io  teria.

A gora , já  ten d o  eacudo. ponho*me, com  redobra 
d o  eotumiaamo a  lubrificar a» junta» d a  a rm ad u ra  e 
a  fazer fugir a  lança c a  eepada, c o n v id o  d e  que, com 
aquele» cavaleiro» outro» guerreiro» v irão  e. em  bre 
ve  estarem o» cercando  a» m uralha» d o  **Mon»tru 
A b stra to "  q u e  de tem  m inha am ada.

£  de»»a so lidariedade que eu quero  fa lar ho je  
po rque é  da  com unhão d o  Pensam ento  e  da  ab»or- 
c io  do» ídc*aí» d a  co letiv idade que resultam  a» ale 
gria» d r  to d o  um  P ovo  e a  a a tiifa ç io  de  todo» o» 
anseio».

Se nosia» voxe» b randarera . em  unisono, que 
Ê PR EC ISO  A C A B A R  C O M  A  "CA RJE D E N T A L ' 
Q U E  O FE N D E  E D A N IFIC A  T O D A  A  V ID A  FTJ 
T U R A  D A S  NOSSAS C R JA N Ç A S D O  C A M P O .'
e  ae esse b rad o  fo r t i o  fo rte  quanto  o de  Pe 
d ro  I. dúv ida  nenhum a h averá  de  que o  próprio  
"Monstro* ae com ovérá e abrirá , 'esponte-aua * a» 
porta» da» m asm orra» o n d e  encerra  a» criancinha» 
cam pesina» em  todo  este Brasil f

E  Ká d e  cab er i  pu jan tc  m ocidade lençoense a 
glória de  te r d ad o , para  isso. o  prim eiro  pa jso . o  p ri­
m eiro Estim ulo e o  prim eiro  Icnpultof

Eia. p o ia  juven tude d a  m inha T erra! X» Ar- 
masH!

—  '*Deus o» p ro te ia ’* —

Tática e Estratégia
—  Cario» Z ara tin  —

C n ad o  p ara  fin» bélico» h i  3 mil ano» pH o 
SA 6 IO  REI SA LO M A O . n a  an tiga  Pérsia ou 
re inventado  po r C onfucio  ou »eu» d iacipuloa para  
fins pacifico», na C hina $00  ano» depois, o  fa to  é 
que o  jogo  de  xadrez, o  mal» intelectual d e  todo» 
o» jogo», vem  inspirando, n a  sociedade m oderna, to  
do» o» Estimulo» para  o» Impulso» que dela  se p re ten d e  
p ro je ta r  p a ra  o  aperfeiçoam ento  futuro d o  *mo* 
dus vivendi * universal d o  H o m e m .

Já  no  século passado , o  prussiano K ail von 
C lausew iu . a inda ho je  tido  com o o  m aior estrale 
gieta da  cra  m oderna, d itou  cá ted ra  o ensinou to* 
das as fórm ulas de  a taque e  defesa em  cam pos de 
batalha, a  pon to  d e  estim ular, p a ra  conté-las. a  cria 
ção  doa E stados M aiores e  as Escolas Superiores de  
G uerra d e  to d o  o» Exército», v e rd ad i iros e  imensos 
escritório» que reunem  as  m ais brilhante» in teligên­
cias m ilitares e  civis (engenharia , econom ia, e tc .) .

C om provada na  ú ltim a g ran d e  guçrra. a  posi- 
liv idade dessa reunião de  valore». p a s s o u ^ ,  na 
m aioria do» paite» civilizado» a  ap licar a  tá tica  e  a 
estratégia na  respectiva organização política, onde. 
geralm ente, se encontra  o  prevalecim ento  dc  um 
m inisteno ou  secretaria  d e  p lanejam ento , que põe 
á  vista do  governan te  to d as  a j  perspectiva» para 
um a eficaz condu ta  de  adm inistração.

A contece, porém , que política é. tam bém , um 
jogo d e  xadrez, e  que d o  ou tro  lado  do  tabuleiro  
existe um adversário  t i o  fo rte  e  tão  hábil quan to  o 
fcu  oponente.

D aí resu lta  que cada  jogada  da  adm inistra 
ç io  p o d e  ser anu lada  ou con testada  pelo m oví- 
m ento  das peças d o  seu adversário , que aasim a  e» 
tim ula a. p o r  »eu turno , e lab o ra r m edida» outra» de 
defesa d a  sociedade que rege.

H averia  eu. aqui, d e  ap o n ta r p a ra  os leitore» 
leigos, q u e  tipo  de  adversário» estam os enfren tan  
do . —  DO Brasil, a tualm ente. —  m as n io  o  faço 
porque su^>eito tna» n io  sei. Porém , podem  crer os 
meu» leitores, sao  contendore»  cujas forças não  se po  
de  nem  »e d ev e  m enoscabar, v erdade ira  seleção mun 
dial. que d ará  calor e  d o res  de  cabeça ao» nossos 
hero it nacionais.

Confiem os, todo» nó», com  m uito  am ór à  T e r­
ra. na inteligência e  na  estratégia  d o s  nossos co m ­
patrio ta»; m unam ono» de  to d a  a nosM  reserva de  
esloícism o, na  e rrteza  —  certeza abso lu ta  de
que p ara  este bend ito  Brasil d ias d e  glórias v irã o .

—  D eu i no» p ro te ja ! —

ANiVERSnRinNTES
H O JE  D IA  10

Luiz A nton io  D iegoti; M ércia C ristina A ngêlr 
co ; M aria U zilde de  O liveira  Lima d e  Souza, eapo- 
aa d e  José Luiz d e  S ouza . M irian R ubin; M aria 
A parec ida  C orrêa D utra.

S E C U N D A  D IA  11

H élio  R o m an i; F rancisco  G a rr id o , V ág ilio  
D oreto  P a c c o l a ;  B e n e d i t a  d o  C arm o 
V ieira Â ngelo  N icolau L otuf; M aria de  Lourdes 
Z am bon i: R egina Cclia P acco la ; Je rusa  V ieira Bran- 
d i filha d e  E dgard  B randi e  Lavinla V ieira  B rand i.

T E R Ç A  D IA  12

A rtu r Nelli. H erm elinda  P acco la . M aria Isabel 
M attos Jacon . esposa d o  d r H erm inio  Jaco n ; C láu­
dio  Luia de  T o led o ; H erm es A ugusto  Batislella. re 
iid en te  em  S  P au lo ; e Dirce Ram o» d e  O liveira Pi­
nheiro.

Q U A R T A  D IA  13

L eonilda Nelli D uarte, esposa d e  B ened ito  Mu 
niz D u arte ; C o m en d ad o r A riindo  Torre» d a  Silva: 
E d u ard o  G e rm ío o ,

Q U IN T A  D IA  14

D alva C oneglian  I r r c e n t i ;  Luiz Cario» C onti; 
V oanirce  C oneg lian ; K uui dc  í'ou la  C apello ; F ^son  
J o io  P ríncipe; P au lo  R enato , fifho d o  D r W aner 
Paccola e  A na M aria R ibeiro  T a rg a  P acco la; E d u a r  
d o  M . D uarte ; A nton io  C arlos dos Santo». Helen% 
T om azzi Paccola. esposa d e  Luiz Cario» Paccola; 
V a n d e rlii  Z ag a to ; M aria José Paccola H ortis: Rové- 
rio de  A lm eida Salles. filho de  R orialdo d e  A lm eida 
Salles r  M aria L ourdes Z am boni Salles e S andra  M a­
ria C ardoso.

S E X T A  O  lA  15

Breno Brega. re s id in te  em  S . P au lo ; E dgard  
B randi; Josefina C im ó Feres, esposa d o  U d io  Fere»; 
A fon»o P laeca F ilh o ; R einaldo  A ndré  C íceo n e ; 
Tais. filha d e  A n to n io  Em e»to D a lb rn  e  V era  R e­
gina D alben ; V irgínia M aria B orante D oraciato  e 
S andra  M aria Renai G arrido .

SA B A D O  D IA  16

A nton ie ta  C iovanetti. esposa de  A lcides 
N cide Z a n , A nton io  R anzan i; W aldcm ar 
dc O liveira e  E dval Príncipe

M ulher. 
Pacifico

D r. V a i.^ r L-uiz C urvé llo
a Plzstica

CtM U.S73

H* Ant* A lves, 14-21-F* 23i>755 Bauru

E a t r « ( u  à  dom idU o
RU A  C A ST R O  A L V E S, 4 S 3  - F O N E : 6 3 Ó 5 M

Lençóis P sn lisU

Rar Ubiráma Tênis Clube
P a ra  m aior «stíafaçio  d a  com unidade lençoense. 

com unica a  reabertu ra  dc  acu Bar c  RestaurantCt 

ago ra  com  nova d ireção  culinária.

U m  restauran te  bem  no coraçao  d a  cidade, para

servir coraçoc» amigo».

Você sabia? Q u e . . .
A  G roe land ta  é  a  ir-aior ilKa d o  m undo  com  uma 

superfície de  2 .1 7 5 .0 0 0  km s2 , si acha no  hem isfr 
rio  no rte  en tre  o  O ceano  A tlân tico  e  o  Á rtico, p e r 
tence a  D inam arca.

A  popu lação  é  p red om inan tem en te  esquimó, 
com  alguns europeus. vrvendo poncipalm entc na 
costa  oeste

O  d inam arquea e  o  esquim ó s io  as línguas o fi­
ciais.

A principais a tiv id ad es  l i o  a  caça e a  pesca nu 
litoral.

Registrasse a  existência dc  jazidas m inerab  de 
chum bo cobre, u r in io  e  c río lita .

—  C o lab o ração  d e  Lydio  Sasao —

Missas da Semana
D O M IN G O : —  Julia M aria M artin» e  outra» m ten- 

ç ô ^  ( 6  M atriz ) r— C om unitária  (6  M atriz) 
_  ^  Joaquim  e  M aria Jo»e R am os d e  O liveira 
( I 7 S. B en ,) —  A lbina e Palm ir» C acdo lari 
(1 9  M atriz)

SE C U N D A : —  Não haverá  misMi no Cem itério

T E R Ç A : —  L ar d a  C riança ( 6 ) —  A silo (6 ,30»

Q U A R T A : — H ospita l ( 6 ) —  Aailo (6 .3 0 )

Q U IN T A : —  H ospital ( 6 ) —  A silo (6  30)

SE X T A : —  H ospital ( 6 ) —  A silo (6 .3 0 )

SAD.ADO: —  H ospital ( 6 ) —  A silo  (6 .30>  —  
Usina B arra G ran d e  19 .3 0 )

PLA N TA I 
OBNAM ENTAIt 
E FAUTIFEAAS 

P B 0 JE T 0 8  
JAROINAQEM

a a b o r iz a ç Ao
VASOS

(VIVEIRO PRÓPRIO)

JARDIM
BRASIL

TROPICAL
Ru» Joaquim FWaBa, 2-9$

}

:1 ‘ Basta ser Facít.

Maquinolandia
Lençóis

A SUA R E V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  FA C IT

P A R A  LENÇÓIS E  R E G U O

M antém  com pleto  serviço  d e  rc fo fm a e  asaístãocia 
técnica em  qualquer tipo  d e  m áquina d e  eacrever e 

som ar, o ferecendo  garan tia  to tal.

RU A  P E D R O  N A T A U O  L O R E N Z E T T l, N .o 4 0

Comunicado
O» proprietário»  de  »upennercados de  Lençóis Paulista inform am  

ao  público consum idor que á partir  d o  d ia  I 5 de  fevereiro. »eua esubelcci- 
m ento» funcionarão no» »eguinle» horário»;

D e 2 .a  a 6 .a  feira —  da» 6 :0 0  á s  I I ;30  horas

das I 3 rOO i s  16 :00  horas 

A os sabado» ^  das 6 ;0 0  á» I I ; 30 horas

da» 13 :00  às 1 9 :0 0  hora»

Engenharia P rije to s Montagens Elétricas
CHIMBO & C IA  LTD A .

I ~  M A T E R IA IS  ELÉTR IC O S D E  BADCA £  A L T A  TEN SÃ O  
il _  M O T O R E S —  T R A N SFO R M A D O R E S —  BOM BA! D ’A G U A

III —  IN STA LA ÇÕ ES ELÉTR IC A S IN D U STRIA IS
IV _  E L E T R in C A Ç A O  R U R A L  E  T E L E FO N IA  —  EN R O  L A M O fT O  D E  M O TO R ES E D E  T R A N SFO R M A D O R E S
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H O RÓ SCO PO
(2 1  d«  ju ic iro  •  19 dc

C A PR IC Ó R N IO : ProgieM O no trnbmOio e  n» v>d« 
profiw ion.1. Se p re len d e  invertii d in h o ro  ou  í« e c  
algum  negócio im obiliário ap roveite  a  epoca.

(2 0  de  íevere iro  a  20  dc  n>«rço)

A Q U A R IO ; D e len d a  com  u n h a i e d in le *  o  que e 
•eu. C u idado  com  rom ance* que venharn p rejud icai 
■eu relacionam ento  lam iliat. C ultive iu a  fé

( 2 1  d e  a 20  d e  eh ril)

rtlIX ElS: E ncere a  v ida coro calm a, aabendo que 
Aa coiaaa cuaUm  a  c h ^ r ,  roaa finalm cnte chegam  
Cuide d a  S aúde ev itando  exce^oa.

( 2 1  d e  abri) a  2 0  de  coaio)

A R IE S: Oe aalro* continuam  c o n u á h o a  a  você 
P roceda  d e  m aneira  a  m an ter tudo  com o cata. Favo  
ráve) apenae p ara  o  am or c viagen».

( 2 1  dc  m aio  a  2 0  d e  jonho)

T O U R O : Se auaa funçôee d ep en d em  de  muU* 
atenção, tenha cuidado . E vite m al en tend ido»  falando 
»empre com  m uita clareza. S aúde  em  ded in ío .

( 2 1  d e  i i t th o  a  2 1  d e  ju lh o )

G Ê M E O S: S em ana em  aacenaâo. Utilize'»e de  »ua 
rntelisência p ara  v e r oa m elhorea negócioa V ocê con-
•egue distinguir bem  as coisas* A penas tem  preguiça

( 2 2  de  ju lho  a  2 2  d e  agosto )

CÂ N CER: Sua v id a  com eça a  m elhorar n o  aspec* 
to  pcisoal. S e ja  am avel com  recênvconhecido t Elei 
poderão  ser im portan tes  n o  iuturo.

(2 3  d e  agosto  a  2 2  d e  se tem bro)

. LXAO: S em ana d e  definições. C on ta to s com  pes 
soas do  aezo  oposto  p o d erão  ser decisivos. C uidado  
com rom arices rápido» e  av en tu raa

(2 3  d e  setem bro  a  2 2  dc  o u tu b ro )

V IR G E M : S epare  bem  suas am izades. T a l ves cs 
te ja  a i um a das causas de  seus problem as. Fase dc 
elevação p ro rw io n a l. R econhecim ento.

(2 3  d e  ou tubro  a  21 de  nov em b ro )

LIB R A : A proveite  os bons (tuídos para  colocar 
em  o rd em  seus pensam ento» a  certezas. Faça um a ava 
lisçao  crítica de  suas atitudes.

( 2 2  d e  novem bro  •  2 1  d e  dezem bro )

ESC O R PIÃ O : M antenha-se d en tro  da  ro tina ha^ 
bitual. Se tiver uma idéia, deixe sua execução para  
m elhor oportun idade. Favorável p a ra  am orea v via­
gens.

(2 2  d e  dezem bro  a  20  d e  jane iro )

SA R G IT A R IO : O s as tro s  indicam  a  realização de 
sonho» e  esperanças. Energia con cen trad a  nos planos 
am orosos e profissional. S aúde em  declínio.

Cine Guârani apresenta

D uu 14 •  16 —  quint»-feir. a  « ibado  —  20 30 h o ia , —  Cen. 14 anos

H O O PER . O  HOM EM  D A S M IL FA Ç A N H A S ~  C B«rt Reynold

D ia , 17 a  20 —  D om ingo a  quaria .|e it«  —  2 0 .3 0  hora* —  C e„ ,. J , „ o .

M A N ECO . O  SU PER T IO  -  0 > m  Flavio M igliado

A MOSICA AO SEU ALCANCE
PIA N O  E R U D IT O  E  PO PU L A R V IO LÃ O  E R U D IT O  E  P O P U L A R

Instituto Musical Villa Lobns de Lençóis
OfidalizAdo pelo  par«c«r C FE. N o. 1299-73 u » ,r

R e q ^ l o * p w  m atricu la: 2 fo to  3g4  • /d a ta  —  X eróx  au ten ticada  d a  C ertidão  
X erox  d o  T ítu lo  d e  E leito r —  C ertificado d e  R eserv ista  —̂  I pasta  c /  elástico 
H orário : das 6 :0 0  á s  1 1 :0 0  hs, e  d a s  12:30  ã s  17:00  ha.
M atrículas abertas à  p a rtir  d o  d ia  26  d e  jane iro  d e  1960

RU A  7  D E  SETEMBRO» 6 6 5  —  (a m  fren te  a o  C orreio )

d e  Nascimetito

M B R I O
P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUAUDADE

E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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H O R IZO N TA IS

I —  P ro d u to  dAs ftb«lhat —̂  d a r m íad o i 2 —  Capi 
ta l d a  F rança —  Im agináno. 3 R io da  S ibéria  — * pra 
ça d a  Caba L etra gre^ra... m atem ática. 4 Palm eirn 
C abana  Indifrenaa C onJ.: an t. porque. S m ulher 
de A braão  Fogueira p a ra  queim ar cadáverea. 6
—  A inda M aior 7 Q u erid o —  M oeda irania 
na. S —  N om e d e  m ulher —  ExudUo eacocaa contem  
p o rán eo  —  A  p a r te  p o d re  d a  m adeira. 9  —  Uhota d o  
Jap ão  —  Penhor, fa ra n tia  —  O  gátio. 10 —  M u­
lher d e  cabelo  verm elho  * Crandi* m edo. I I ^  C o i 
tum ar —  V ila da  Sardenha.

V ER TIC A IS

I —  P o rtan to  —  Ir ao  chão. 2 ^  Fem ea d o  b o d e  ^  
D eapedida. 3 O  crb io  ^  P ap a  —  m el ^  M ítica 
íiiha de  (naco . —  C orren te  dc  água doce  —  T em  
o  co rpo  coberto  de  penas. 5 A versão  —  Discursar. 6
—  m au cheiro —  (a b re v .) A rro b a . 7 —  D esejo  —  
(fa m .) Com ilão. 9  P a rtid a  —  P reposição  • tem pe 
ro. 9  —  S im bolo  da  un idade angstrom  ^  V rla  gran 
de  de  cera  —  E nxerga. 10 R aspar —  Personagem  de 
Cem  oihoe. 1 I — - M oeda italiana —  Louvar.

SOLUÇÕES

*ieo”|  —  Vir] ] I * soX iy
—  iv d v y  —  01 V  —  6
vp] —  0 edv i I  —  v o y  —  9 *jvjo
-----  O M y  —  Ç -SAV -----  04V -----  O íy  -----  ^ *o| —  U iV ij
—  13  —  { snape  —  f  *jnso ^  s io j  —  ]

S1V D IÍM 3A

«^iv
—  I I JOAVJ 01 ~  sv u u  —  a] ^  ^
o io  —  ü Q  v p Y  9 *|vu —  o iv ^  —  ^ *Jouj —  a t y
—  9 B jid  —  v jv ç  —  ç *iva —  voo —  u j  —  ̂ id  —  v j

^ x >  —  s o  —  ̂ { [•^P‘ —  • « • d  Z ‘ —  l
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Pouco  m e im porta  a  v ida q u e  levo, p o ü  só na 
m orte encon trare i i^m éd io  p a ra  a  v ida q u e  levo.

U A PE L O

Se mtí um a p a lav ra  eu  pudesse traduzir o  sot de  
ansor que a íh d a  ihan ina o  m eu  existir.

Eo diria.
Se num  gesto  eu pudeeie  íazer voce  esquecei 

a s  m arcas de  nossos passos, de ixados n a  estrad a  de 
possas vidas e  a s  m inhas m ãos postas nas suas, per 
co rrer suavcm cnlc este resto  d e  cam inho;

Eu faria.
Se no  en tan to , você, m esm o vendo  m eu aceno  e 

ouvindo  m inha voz, n ão  en tendesse  meu apelo ;
Ext, am argu rada , m orreria .

m  RESSEN TIM EN TO

N ão é  ju s to  que eu  colha em  tem pestade, o  que 
o u tro  alguém  setnecu.

Fjw pianto esse alguém  hanqueteia  se com  os ín i 
to s que p o r  dh 'e ilo  seriam  m eus, eu  len to  inultim enU  
arran car as Uríricas que cobrem  o  chão  d a  m inha vida.

O N tU A  C A N O V A  C A R D O SO  —

IN D IC A D O R  PRCM lSSICm AL 
D EN TISTA S

D R. P E D R O  BUSO 
G n irg íã o  D entista 

C R . O .  —  S P  11074 
C onsultorio : R  A n ita  G arihald i, 931 
conjunto  D.o 1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —

A tende  som ente ã s  6 .as feiras c /  hora m arcada 
d a s  6:00  a s  12 :0 0  e  daa  1 5 :0 0  as 16 :00  hs.

L ab o ra tó rio  p róp rio

. 1.0  and. 
(recad o s)

D R. SIDNEY C A R LO S CESCH IN l 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O R Á R IO  D E  A TEN D IM EN TO :
D IA  E  N O ITE

R ua Raul G onçalves d e  O liveira  N .o  113 
Fone s 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

D R. JO R G E  FR E D E R IC O  V IEIR A  

G ru rg ü o  D entista 

R A IO S X

Rua F lortano Peixoto , 5 6 7  —  F o n e : 63 -0737

D R. PA U L O  F . D E  SO U Z A  SILVA

C irurgião D entista  —  C linica G eral

R U A  7  D E  SETEM B R O . 6 3 3  —  Fone 6 3  1207
Lençóis Paulista

Seja Inteligente:

o COSTA

comprar elétro domésticos de todos 
técnica da loja pioneira da ci 

e sairá gonhondo com isso.

com
com

E L E T R O  TÉCNICA LENCOIS
Roa 15 de  N ovem bro, 7 5 4  —  F one: 63*0160 Lençóis Paulista

Relojoaria Boa Vontade
RELÓ G IO S D A S M A IS A F A M A D A S  M A R C A S 

ANEIS E A U A N Ç A S  SOB M ED ID A  
V E N D A S E  CO N SERTO S

RU A  FLO R I A N O  PE IX O T O . 125 LENÇÓIS P A U U S T A

R i n C O N O S C O
N A  CA D EIA

Unm senhora d a  *'Pa» 
toral carcerária’ visita u- 
m a prisão e  vè  um  no\ o 
d e ten to , de  feição tim pá 
lies.

0—  V océ não  tem  cara 
de crim inoso. lhe d is­
se p o r  que você eit«i 
aquJ> C rrtam en te , por 
causs d o  álcool com o lan 
tos o u tro a  .

—  Náo. serrhora. foi 
precisam ente a  água

A  á g u a ) não estou 
en tendendo .

—  £* que m e esquecí 
de  dizer-lhe... que. . sou 
leiteiro.

T U D O  A N O R M A L

Papai, com o é que 
eu nasd>

—  Foi a  cegonha o**e 
trouxe.

—  E voce com o é  que 
nasceu^

—  Mánha m áe m e tro u ­
xe de  Paris.

£  o  vovó. com o é que 
ele nasceu^

—  O  vovó foi a  cliado 
nuFiA ho rta  d e  repolho.

—  Q uer dizer, papai 
que. nesta  fam ília. )á Iwí 
tréa gerações que não  se 
d á  um  p a rto  norm al.

SEM  SO LU Ç Ã O

—  Q u an d o  mirm o  seu 
casam ento . A lz ira )

—  A h l Eu acho  que 
T)uncal N áo  quero  caar.r- 
m e com  o  Indalécio  q u a n ­
d o  está em briagado , e 
quaftdo  e le  está b<*m 
quem  n ão  q u e r casar «e 
é ele.

NA FILA D ESC O B ER TA

U m  Bujeitn d ep n íi de D eacobrí um ieilo  d<*
enfren ta r um a ííla eno r­ passar 4 0  dias sem  co­
m e chega ao  guiche e  a m er e 4 0  noites sem  dor-
m oça pergun ta: mir. dizia um  cara  a  sua

—  E o  senhor, o  qu« de m ulher.

se ja ) E la : £  com o p o d e  ser

O  ALO O O L

O  pasto r está  censu­
ran d o  sua ovelha, o  p o h ie  
Jim  M a c F a ie :

—  O  á lcoo t é  um a p e r­
dição, J im I V ocê perde-se 
p e lo  álcool. E  foi o  á lco ­
ol que fez com  que v o ­
cê pasaasse a  od iar a  sua 
m u lher: foi o  á lcoo l que 
fez com  que você a  e n ­
contrasse n a  rua : foi o  al 
cool que fez com  que voce 
apontaase o  revo lver...

—  Eu sei R everendo. 
Foi o  álcool tam bém  que 
fez eu e rra r  o  alvo.

F R A S E  IN O CEN TE

Eu não  quero  n ad a  náo 
senhora. . eu estava ali 
p a rad o  e  o  guarda  m e 
m andou  en tra r na  ftls ..

>

E le : Sim ples, pasau a 
com er ã  no ite  e  a dortiu r 
d u ran te  o  dia.

—  “O  qtte éla 
b e  d a ria  p a ra  í  
bihUoleca d a  qual qual 

se
orgulhar.*'

Mercantil 
Tavano Ltda

BICICLETA S C A LO I. M O N A R K , P E U G E O T  E N EN ECA R, 

BRIN Q U ED O S EM  G E R A L . V O C Ê  EN C O N TR A  EM BA U R U  PELO

M EN O R PR E Ç O  D O  IN TER IO R

M E R C A N T IL  T A Y A N O  L T D A .
O  M A IO R NOM E EM BICICLETA S E B R IN Q U ED O S D A  REG IA O

RU A  A R A Ú JO  L E IT E  N o  11 5  - >  FO N E 22  SOS7 —  BA U R U

(S)s ü  C  (= ) ( Ç
CM *GlO SiO*a V (tas

C O M PR A M O S C A R R O S TR O M B A D O S E P A G A M O S  O  M E L H O R  
PR E Ç O  A V IST A  —  V EN D EM O S P E Ç A S  U SA D A S O A  M E L H O R  

Q U A U D A D E  PE L O  M EN O R P R E Ç O  D A  REG IA O

S U C A R R U A  B EN ED ITO  EL E U T ER IO , 4-6  —  T E L :  2 3  6 0 6 0  
(A o  Istdo d o  E stád io  A lfredo  d e  C astilho —  B A U R U )

A u t o E s c o l a
V O C Ê  TEM  CONDIÇÒES D E  SER UM BOM  M O T O R IST A  P R O C U R E  A

AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
Q U E  D ISPÕE D E  EQ U IPA M E N T O S E U4STRU TO RES A L T A M E N T E

C A PA C IT A D O S. Q U E  FA R A Ó  D E  V O C E UM P IL O T O  RESPONSÁVEL

A FIN A L, NINGUÉM  N A SCE SA B EN D O !!! . 1
a



nté logo, férias
A  pucàiA  U fde.

•4  bh/KAdeixa* tem  ho­
ra m *rcAda e « televiaio  
•empr« lig»d« v o lu m  •  
aertm  «ubatítuídoa p e la i 
g o n  é  Kempo da» aiivi> 
eaigénciaa eacolaree. A- 
dade* da criança ae 
tom arem  uteia e o  c u r  
iin h o  de infléa» a  aula 
de muaica ou de balé e i 
tão irinitiadaa» iuoto  
com  aa au la*. P ara  <)ue 
todaa eaaaa tarefa i aejam  
cum phdaa, é preciao u< 
m a certa organização  
que deve le t citabeleci- 
da a o i poucoe» p o b  a vol 
Ia ã rotina é. para a i  cri 
ançaa. um  choque que 
B i d e isa  deiorientada •

O i  paia devem . em 
caia . «aber g rad u ar cmb 
m udança, p a ra  que ieua 
fUhoi. não  criem  reeii' 
tência a o i novoa horá* 
rioa d o  io n o  e  d a  ali^ 
m entação. E m bora ai 
guf>i p a ii poaaam pen* 
i a i  que b a ita  um a or* 
dem  p ara  que aa crian* 
caa a tendanv  uao  não  f 
o  auficiente. meamo que 
elaa obedeçam , não  aigni 
fica que v io  conciliar o 
to n o  e  tudo m aia . A 
contece que a  m aioria 
delaa no  prim etro  m et 
de  aulaa» aente*ir ag ita­
d a  pelaa nov idadei. A- 
lém dÍM>, hã o  ritm o do  
período de  aono que a- 
go ra  com eça maia cedo 
para  que haja . na rrui 
hã  seguinte. tem po p a ­
ra o  banho, cacovar os 
dentea e tom ar o  café . 
T am bém  é  com um  m r  
noa ap e tite ; quando a 
criança não  m anifestar o 
desejo  d e  aím oçar ou 
jan ta r ao  aair da  eacoUi 
conform e te ja  o  aeu ho^ 
rãrío  de  estudo, os pais 
não devem  ficar preocu­
pados; a  n ão  le r  que a 
inapetéocsa se prolongue. 
Será um a reação natural 
do  ontanism o ãs  tuas no 
vaa necessidades.

V^ale lem brar que. a 
m esm a preocupação que 
09 país tem  em relação 
ao  aprend izado  e ao 
cum prim ento das tarefas 
ercolarea, devem  ter tam 
bèm  quanto  a o i  diverti* 
m entos doa filhos. Pe­
lo  mcQoa duas horas diá* 
rias da  criança devem  
ser d e  tem po livre, quan 
d o  e la  poderá  escolher, 
segundo seus propio* )n 
tereaaes, o  que fazer. 
P ara  que haja  um a d^ 
veraifícação nas ativida* 
dea da  criança, o  tem po 
de  estudo deve  ser ah 
ternado  com  o  das brin 
cadeiras. O s paia podem  
a judar um  planejamen* 
N> de  seus horários, ex ­
plicando SLS nova# exh 
génciaa que a eacola traz 
ç a i  pastam  a  m aior parte 
çõea.

Aa diferenças de  ida* 
de  tam bém  devem  ser 
levadas em  conta, já 
que a té  a  en trada  no

vel p rim ário  a t  criat> 
caa paaam  a  m ajor parte  
d o  tem po excluiivam en- 
te  b rican d o , H abituar 
se a  obrígaçôea com  aa 
quais C itavam  desacos­
tum adas é  um  trabalho  
que vai se p ro longar du­
ran te  os prim eiros anos 
d e  vida escolar.

O a p rogram as a o  ar 
Irvre devem  ganhar prio- 
rídades sobre jogos mc 
cãn ico i e a  televisão, 
pois aa crianças agora 
v ao  passar m uito tem ­
po em  espaço i pequenos 
e  sem con ta to  com  oa ele. 
m en tos d a  natureza, o 
que é  dc m uita im portan 
cia p ara  um  bom  deaen- 
volviroento.

A  atenção doa paia p<r 
Ias coisas da  criança, do 
teu  m ateriaf escolar a té  
saúde, uniform e, e  o  in­
teresse que ela m an tfrj 
ta  pela escola e  pelas a- 
Hvidades educacionais, 
é  um  fa to r de  estimulo. 
Saber regularm ente se 
a  criança icn te-se bem 
na escola, se não  passa 
po r dificuldades espe* 
ciais no  aprendizado , é 
um  trabalho  im portante 
que deve ser realizado 
tan to  pelos pais com o 
pelos nossos profesores 
de  L ençó is.

ASSOC1AÇAO BEN EFICEN TE H O S P IT A L A R  NS. D A  P IE D A D E

C C C  N.O S 1 4 2 5 1 0 6  0001  78 

ASSEM BLEIA G E R A L  O RD IN Á RIA  

C O N V O C A Ç Ã O

A  D iretoria da  A SSO CIA ÇA O  BEN EFICEN TE H O S P IT A L A R  NS 
D A  P IE D A D E  desta  cidade àv Lençóis Paulista, de  con fo rm idade com o 
que d íspóem  seus E statu tos Sociais, convoca os senhores sócios da  en tida­
de  p ara  com parecerem  ã  A ssem bléia G erai O rdinária, a  rea liza rse  no dia I S 
de  íeverero  de  1960. ãs 2 0 .0 0  horas, na sede social d o  H ospital . para  tra ­
ta r seguintes assutos r

 ̂ a )  A provação  do  R elatório  d a s  contas da  D iretoria de  1979 .
b )  O u tros assuBtos de  interesse d  a  A ssociação .
Não com parecendo  num ero de  sócios suficientes para  a  reali­

zação em prim eira convocação, a Assem bléia instalar-se ã  trin ta  m inutos 
após. em  segunda convocação, no m esm o local c com  qualquer num ero de 
associisdos presentes.

Lençóis Paulista. 29 de janeiro d e  1960 .

A N TO N IO  LO R EN ZETTl R L H O  —  P R O V E D O R

D rv  L ú d a  H elena Ca 
neo  é  Psicóloga G ín ica  e 
a tendo  clientes a  rtia 13 
d e  m aio, 37S . em  nossa 
a d a d e .  C om  bo ra  m ar 
cada  pelo  íotM 8 3 -0 8 3 6 .

Perfumaria CHIC
O  M A IO R E M A IS C O M PLETO  EST O Q U E  DE PERFU M ES E 

COSM ÉTICOS NACIONAIS E ESTRA N G EIRO S 

R EA LC E SU A  BELEZA U SA N D O  OS PR O D U T O S D A

Perfumaria CHIC
R U A  V IRG ÍLIO  M A L T A , 5  26 BAURU

E S C O L A  P R O F IS S IO N A L
D E C A B ELEIR EIR O S

WA L D

C nrso profusionalizan te  de
C abeleireiros (a s )  —  M anicure ^  M aquiagem  ^  
T ra tam en to  capilares e Timpeza de  pele ^  aulas 
práticas e  teóricas e  aperfeiçoam ento  ^  Fornece 
m os diplom a
Terças-feiras das 14 ã s  18 horas —  duração  d e  4 
a  6  m<

Rua Piedade, 57

U sextas feiras e  sábados a tende se sóm ente com  ho ra  m arcada , para  

cortes, penteados, m odernos, tran d n h as , m echas. tinturas, perm anentes,

tra tam en to  capilar e  estética facial.

- Telefone 63.1504 Lençóis Paulisla

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impressos Carbooado» -— Taionáríos — Convites de

Casamento — Cartões Sociais e SeivicOí (/rálicü> eiii Ceral

Rua Cel JooQuim A. Mortins, 549 Fone: 630566
Lenç<f>is Paulista — Estado de São Poulo

Escreve o Leitor
Senhor R edato r!

N ão consigo im aginar que a  nossa cidade 
não tenha ainda o  lugar ad equado , d o ta d o  de  
infra*estrutura necessária, p a ra  instalação de 
industrias locais e  dc  fora. A final, poucas c ida­
des do  in terior paulista  possuem  trad ição  indus­
trial m aior que a  nosaa. tnsduzida em  em pre­
sas d e  p o rte  respeitável, algum as de las inclu­
sive, com  tecnologia sofisticada e  própria.

po is bem , co m  Ioda esta invejável herança 
que desfru tam os, não  tem  a  c idade um  Distrí' 
to  Industrial, fato  negativo  e  que praticam enie 
to lhe ou tras iniciativaj.

Não p retendo , de  m om ento , tecer com en tá­
rios mais m inuciosos sobre um  assunto que re* 
quer, an tes d e  tudo . am plo  d e b a tr  local, com 
participação d a  sociedade, em presáríos. co- 
m erciantes, p ro fisbonais liberais. trabalhad<K 
res. enfim , d o  povo  em  g e ra l . P o r que a  im­
prensa local não  p rom ove  este d eb a te , ouvin* 
do  a  sociedade sobre  o  asaunto7 P o d e  te r c e r  
teza que o  assunto é  de  interesse d a  com unida­
de. e m uitas idéias excelentes irão  aparecer. Eu. 
pessoalm ente, tería  im enso p razer na  partic i­
pação da  sociedade neste  debate , tan to  na 
im prensa escrita com o fa lad a .

Poucas cidades d ispõem  de  um a localização 
e  topografia  com o a  nossa, principalm ente nas 
m argens da  R odovia  M arechal R o n d o n . Não 
consigo, po rtan to , en ten d er que Lençóis con ti­
nue desp rov ida  de  seus tão  sonhado  D istrito  In­
dustrial. m argeando  o  asfalto , com  ãgua. luz. 
am plas avenidas in terligadas, b em  p ro je tad o  e 
p rogram ado, com  uil>anização a traen te , onde 
se concentrassé' não  som ente  o  sonho d e  progres 
•o  de  nosso povo . m as tam bém  o  fru to  do  am* 
pio  deb a te  a  que m e referí.

Assim, estaria  a  sociedade co labo rando  com  
nossos dirigentes, d e  m odo  que dotassem  a 
c id a d e  de  um  D istrito  Industrial invejável, o  que 

p o r  si só Qos colocaria na  d ian te ira  d e  tantas 
ou tras c idades que igualm ente p leiteam  sua 
industrialização.

Lençóis aden tra ria  na p resen te  década, d a n ­
d o  p rova  de  confiança no  trabalho  d o  seu  po­
v o  e  na  ãn tia  d e  progresso da  Pátria , bem  co­
m o estabelecendo  as bases necessárias ã  m aior 
industríalização d a  c idade, p a ra  alivio d o s  que 
buscam  m elhor m ercado  de  trabalho.

Serin b as tan te  in teressan te  q u e  ou tras pes­
soas se m anifestassem  sobre  o  assunto, crian­
d o  se o  consenso .

Sem ou tro  particular, todn estim a e apréço.

Lençóis P U ., aos 19 d e  jane iro  d e  1980.

L u d an o  B ernardes Fdbo —

Laboratório de Analises Clínicas
lençóis Paulista $• C . Lida.

D R. M ARCUS V C A V IN I D A  SILV A

D R, M A R IO  T C m Y O  K A W A K IT A

Rua 15 d e  N ovem bro, 4 7 3  —  Fone 63-1551  

Lençóis F^ulista —  São Paulo 

A TEN D IM EN TO :

Das 7KX) i s  1 2 :0 0  ~  D as 14rí)0 i s  18 :00

M antem os convênio com :

Banco d o  Crasi»
Usina B arra  G ran d e
D uraflora Sivicultura
Banco do  E stado  d e  São  Paulo

POLICLtNICA LENCOBNSE
DR. A ILTO N  DOS S. FLOSI 

CRM 9D 805
Clinica mértUa . Cardiologta: stetrocardlocrama, ctcLoeraometna 

caMtologla preveotira <ehsà.vg). rm ^eração de car^Sseo
Fone residência: 63-0618

D R  JO SÊ W ILS<M  SERBINO 
CRM Id .S tt

Derreatokigla: pele. unha. pdoe, alergia cirurgia.«stécia facial 
peeling. neve carMUca e epüaçio por eletroccsgulaçio

DR* JO SÉ P A 5C O A L  C O R T E Z  
CRM ao . 506

Urologia. doeiKa dos rttif. bexiga e vias urlninas. «tenlldade 
e Impotência sexual, doenças venéreas ~  end^eopia 

Fone residência: 63-1466

D R. X » t  M A N O EL C* ABREU
CRM 9.2U

M M na.Pusr)cuttura' sooapanhamento do dcse&v-ohimsnlo 
da ertanca. orlentaçéo aUznenfear e vacinação 

Fone residência: 63*0940

D R  LUIZ C A R LO S P R IO L U  D A  CUNHA
CRM 35.015

Cinecolotla.Obitretieia: doenças de tsnhoras ^  prevenção do 
câncer gtnecotâgloo, colposeopu. wterlUãade, eadocrlnologia

gineeoiógiea e P r é ^ ta l
Fone residência: 63-1366

DR* O R L A N D O  C R E D ID IO  FIL H O
CRM 30,045

Ortopedia.Traumatologla: fraturas. Utxaçóce. entorim. doenças 
d i ooUioa. pés planos, correção do joanete 

Fone residência: 63-1431

D R. IRA CID IO  ANTONIO SEM ECH IN I R L H O

Oastroenterologla cUnica e cudzgke: doenças ^  aparelho 
digestivo, fígado a vias bUtaras ^  Endoscopta

Fone residência: 63*1596

H V \  CF.I.. JOAQL IM (;a HRIEL 47 l ONE. 63-0920

LEr^ÇUlS PAULISTA

i

A TEN D E SE COM  H O R A  M A R C A D A : CO N SU LTA S PA R T IC U L A R E S CASSI, CA BESP, UNIM ED
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D I T O F E I T O —  F «rn*odo  S«bÚK> —

E  V IV A  o  cincmA nft* 
cional. O  d ire to r d e  um 
film e em  perepective en 
com endou  a o  c ro n itia  
um a h b tó ria  aobre car 
n a v a l. O  cronU la «c ee 
cu tou  com o pód<*. ale* 
xando  que era  apena» 
croniata. n ão  entendia 
d e  c in e m a .

^  V oce tem  boaaa —  
inaiatiu o  d ire to r : —
Sabe eacrevet. inventar 
hiatória. é laao que Inte- 
reaaa .

E  acreacentou, apro* 
iirn an d o  a  boca  d a  ore 
lha d o  croniata. p a ra  d a r 
m aii énfaac:

—  A lém  d o  maía. pa- 
gareoa cinquen ta  mil qru- 
zeiroa pela h ia tó ria . Vo* 
cê nào vai de ixar cin 
quen ta  m ilhaa paaaarem 
v o a n d o .

O  argum ento  era  per-

«uaativo n au  o  que
lhe encom endavam , inae 
o  que pagariam  o cro 
ntata ac deifcou conven* 
cer.

E ío í p a ra  caaa inven 
ta r a  aua h iató ria . O  di 
re to r lhe ped ira  ca rn a­
val. m aa *nem carnaval 
de  grâ*fina, nem  gafier 
ra : coiaa leve. agradável, 
engraçada , u ia n d o  ae poa 
aivel um  caaal —  quem  
aabe um  caaal d e  luriataa 
em  viaita ao  Rio  duraiv 
tc o  carnaval?**

—  Q uem  aabe voce 
m eam o n ã o  quer eacre- 
ver a  hiatória? —  p e r  
gun tou  o  c ro n ia ta .

A o fim  de  um  m éa de 
t r a b J h o  d iário  p rocu ­
rou  o  d ire to r, com  6 0  (o 
lhaa datil^^grafadaa na 
m ão:

— ^ m .  eatá aqu i a

h ia tó iia . V am oa ver ae 
vale m eam o oa cinnquen 
ta  mi] cruxeiroa.

O  d ire to r leu. achou 
exelentc. d itae  que in 
encam inhá-la  a o i p rodu  
to re a .
^  E  oa cinquenta mil? 
^  pergun tou  o  croniata 
ap reen a iv o .

Bem . p o d e  aer que 
r rn d a  a té  m aia d o  ^ue 
iaao. V ou  ver ae conaigo 
que vocé en tre  com  u* 
m a q u o ta  de  50  m il cru 
zeiroa rva p ro d u ç ã o .

O  croniata tom ou-lhe 
a  hiatória daa  m ãoa:

C o n v e rta  fiada. 
Eu jã  im ag in av a .
Pcnaou um  pouco, decí* 
diu-ae afinal:

^  Eacuta um a co iaa : 
tonui aqu i a  hiatória. me 
paaaa 500  prataa  e  não 
ae fala m ala niaao.

M OVEIS  GUIDO
Sempre Imitado

MOVEIS  GUIDO
NuDca Igualado

M OVEIS GUIDO
O Melhor Preço

M O V E IS  GUIDO
o  Melhor Atendimento

M O V E IS  GUIDO
O Melhor ÍVa^o

M O VE IS  GUIDO
\  Melhor <^Kiati'Jodc

M O V E IS  GUIDO
A M aior Organização

M OVEIS  GUIDO
A Maior Loja da Kegíâo

M O V E IS GUIDO
Heuna essas qualidades em mna loja ^ó

M O V E IS  GUIDO

Q U A IS  aeriaxn aquelaa 
m iaterioaiu p a jav h n h aa  
que um  orado r, findo o 
aeu diacurao. cochicha 
aem pre p ara  a  peaaoa 
que lhe eatá m aii p ró x r  
ma. enquanto  aoam  oa 
aplauaoa?

£  o  que e lt, quando  
m enino, je m p re  deae- 
jou  aab er. Q u an to  maia 
im portan te  o  o rad o r, maia 
ev iden te  ae manilcata* 
va o  fenom eno: o  ho­
m em  acabava  de  falar, 
fazia um  m ovim ento  de 
cabeça e  ae vo ltava  pa* 
ra o  vizinho, cochichava 
qualquer coiaa, eate con 
co rdava. a o rrin d o .

U m  dia. afinal, aurgiu- 
lhe a  g ran d e  oportunida* 
d e : filho d o  d ire to r da  
San ta  Caaa em  aeu rata* 
do . p ò d e  p o a t a r ^  em  
lugar priv ilegiado, na  ce 
rãnonia  d e  inauguração 
daa novaa inatalaçóea. 
preaid ída pelo próprio  
chefe  d a  reação, Q u an ­
d o  o  g o v ern ad o r aca 
bou de  saudar o  preaiden 
te. o  m enino ae a jeitou  
m elhor a tráa  aa daa duaa 
iluatrea figuras, procuran* 
d o  ouvir o  que diziam-

E ouviu I Eatava en­
fim desvendado  o  mis­
tério . O  governador m ur 
m urou um  "tenho  d ito f" 
c voltou-ae p ara  o p resi­
den te . num  tom  de  cons­
piração :

—̂  Parece que agora 
vai haver um  chá com 
biacoitoa.

Começam os preparativos para
a I I I  F f l C I L P n

N um a prom oção  da  
P refeitu ra  M unicipal de  
Lençóis Paulista, e  cola* 
bo ração  da  Secretaria  da  
A gricultura d o  Eatado 
de  São  Paulo . Secreta* 
ria d a  C ultura  d o  Eala 
d o  de São  Paulo, Asso- 
ciação C om ercial e  In­
dustria l d e  Lençóis P ia .. 
S ind icato  R ural de  Len* 
cóis P ta. e  C oopera tiva  
dos P lan tao res  d e  C ana 
d a  Z o n a  d e  Lençóis Pau 
lista, aerá realizadjIa noa

d ias 26  d e  a b n l a  24 de  
m aio d es te  ano. a  111
F A C IL PA  —  Feira  A 
g ropecuária  C om ercia) e 
Induattiid « d e  Lençóis 
Paulista .

P ara  este im portan te  
evento , os organizadores 
da  Feira  conv idam  a  to ­
dos p ara  que compare< 
çam . e  os que n eceo íla  
rem  d e  inform ações ã 
respeito  de  com o parti* 
cipar te lefonem  para 
6 3 0 2 5 )  .

C om  o  in tu ito  de  apri 
m o rar cad a  vez  mais 
a  Feira, os organ izado  
res estarão  trab a lh an d o  
com  afinco, afim  d e  que 
a  111 F A C IL P A  sup lan­
te  a s  an te rio res . P ara  
iaao co n ta  com  o  apo io  
e  a  co laboração  d e  to* 
d o s .

A  m ostra  será  realiza­
d a  em  seu p réd io  pró  
prio  no  B airro  d a  Pra 
ta  .

P ara  sua vo lta  as aulas com pre  seus C A D E R N O S E  M A T E R IA IS  A 

PR EÇ O S BAIXOS, o n d e  vocé encon tra  g ran d e  variedade.

Papelaria e Xerox
G O M

M A T E R IA IS  E 5C O L A R E S —  M A T E R IA IS  P A R A  E S C R fT ôR IO S  —  

BO N EC A S E JO G O S  E D U C A T IV O S —  C A N E T A S  S H E A F E R S  E  P A ­

P E R  M A T E  —  T IN T A  A C R ILEX  —  P A R A  TEC ID O S —  PA PE IS  EM

G E R A L

RU A  C E U  JO A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 6 2 0  T E L E FO N E  6 3  0337
(e io  fren te  i  C oleloria F edera l)

U .T.C . é a opção 
Carnaval 80

A  nova D iretoria d o  U biram a T enis C lube está 
em penhada  na  realização d e  um  carnaval sensacio­
nal. que m arcará  época  neste  inicio da  década  de  60.

Serão  quatro  noites de  g rande  folia de  lò  a  )9  
de  fevereiro, e  duas m atinês p a ra  a garo tada , d ias 
I 7 i* 1^, an im adas pelo excelente conjunto  SOM IJ^. 
de  nossa c id ad e .

H averá  concurso d e  fantasias p a ra  as catego­
rias Luxo e  O rig inalidade e concurso p ara  M elhores 
Foliões, que sem pre prestig iaram  os carnavais do  
clube, e  concita a  to d o s para  que p rom ovam  blocos 
ou íar^asisis individuais, d e  luxo ou originalidade*.

A  comiaaão ju lgadora  estará  escolhendo as me* 
Ihores fantasias nas no ites d e  I 7 e 19.

V am o s to d o s prestig iar r> carnaval d o  U .T .C .
Sócios recibo n .  2 —  Reservo de  m esas na Se* 

cre la ria  d o  C lube .

amanhã último dia 
de matrícula no 
‘ Francisco Garrido”

O  C olégio  Francisco 
G arrid o  iniciará o  an o  le 
tivo  com  a  m áxim a dis­
p o s iç ã o . T u d o  já  eatá 
p rep a rad o  parn  que Io 
d o  o  potencial d a  esc o* 
Ia seja revertido  em  b e ­
nefício dos alunos, qu^ 
no  d eco rre r do  ano  le 
rão  assistência d ire ta  dos 
professores. caso  a  c a ­
so. afim  d r  que o  nível 
d e  ap roveitam en to  aeja 
hom ogêneo  e  a lto .

Aqueles que não  fi* 
zeram  a in d a  a  m atrícu

4a d e  seus filhos para  
o  an o  d e  1960. a  d i r e t o  
d a  escola avisa que o  p ra  
zo  p ara  m atrícula en- 
cerra*sc am anhã, devao 
d o  to d o s ap ressarem ^e 
p a ra  g aran tir sua in ­
clusão .

A  l .a  serie d o  l .o  
G rau  ficará a  cargo  da 
orofa . Dulcifiéia O rsi Mo 
relli e  a  prê^escota sob 
a  reaponsabilidade da 
p ro fa . M aria Eltaa Cano* 
va. especialista neala 
m a té r ia .

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R. SÉR G IO  PELEG R IN I M A R U n

C LIN IC A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S

Lenie* d e  C ontato

D R. C A R LO S A U G U ST O  SO T T A N O

Clínica e CinirKÍn de  ouv ido t. nariz e  { a rfa n ia

A U D IO M ETR IA

RU A  P IE D A D E , 211  —  T E L E FO N E . 6 3 -0 0 8 4  —  LENÇÓIS P A U U S T A  ^  S. P A U L O

PAULO HENRIQUE CICCONE
EN G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N.o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S  DE A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S  E CÁ LCU LO S E ST R U T U R A IS  —  CO N SU LTO RIA
TÉC N IC A  E D EM A IS SER V IÇ O S D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  SETEM BRO . 822  —  FCW E: 6 J - I 4 3 8  —  LENÇÓIS P A U U S T A  
R U A  JO A O  FRA N CISCO  D E  A L M E ID A  P R A D O . N .o 8 3 4  —  M A C A T U B A

Chegou 80
VENHA CONHECE-LO!

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
RUA 15 D E NOVEMBt^O, 782 LEN Ç Ó IS  P A U L IS T A
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P Ü E B U  PIIRB 0 POVO

0 POVO OE OEUS
C riiio  con tínua anuti 

c iando  lu a  Boa*Nova a- 
trave» d a  Ig re ja . A  Igre 
ja  é  o  povo  d e  Deu# Que 
camínKa com o um  pe* 
revrirto a travé»  d a  Kialó'

A  miaaáo d a  íg re ja  é  a 
m eam a d e  Jeaoa: an u n ­
ciar o  R E IN O  D E  DEUS. 
Eate Reino vai a lem  do« 
limítee d a  Ig re ja . A  ]gr«* 
ja  é  com o um a peque* 
na  aem enle que deve  p ro  
du2ir  um  g ran d e  (ru to : 
o  R eino d e  juatKa e  a- 
m or. a in d a  neate m undo.

Eia o  m ialério d a  Igre 
ja : ela é  hum ana, íorma* 
da  p o r  gen te  lim itada 
pobre . Maa aaeim com o 
a  luz d o  to l atraveaaa us 
tábua» de  um  b arraco  de 
(avela, a  pre»en<e e  «t 
(or^a dc  Deu» invadem  
e ilum inam  a  Ig reja .

Ma» n io  devem o* pen 
âar que. po r i»»o. a  Igie* 
ja  c  p erfe ita : tam bém  e 
Ia é  m arcada  pelo  peca 
do. e  há  certa  di»tãr\c»zi 
in ire  o  que ela prega e 
que e la  vive. C abe a  no» 
lodo» que »omo« icr*** 
ja. acabar com  eaca dt»- 
tánc ia .

A  Igreja n ão  é td  o 
p ap a  nem  »ó o  V aticano 
nem  »ó o» bi»po». To- 
doa ea»e» p ertecrm  o I* 
greja  . A  igreja  é  tod  i 
com unidade que na»ce

d e  Deu», pela (é cm 
[e iu i C r i i to .
A "m ultidão  d e  irmão* 
(K m  6 .2 ^ )  quo Crt»io 
reuniu na  Igreja não  »ão 
todo» iguai». O  Eapinto 
S an to  concede a  cada  
um  »ua própria  m aneira 
d e  »er. A  un idade  da  
Igreja é  g a ran tid a  pelo» 
Sacram ento» ^  na  euca­
ristia a v ida d e  Jeau» &e 
(az a  única v id a  d t  todo» 
n ó » .
O  bispo é o  »inal de  uni 
clade d a  Ig re ja . Sua mU- 
»âo é  d e  »erviço e  não 
de  p o d e r . P or isso. de* 
ve te r m uito  cu idado  pa* 
ra **nao apagar o  El»pi- 
rito  nem  fazer pouco ca- 
»o d o í p ro íe ta a  * Deve 
v iver para  o» outro». .1 
íím  de  que **lodo» te 
nham  a  v id a  e a  tenham  
em  abundância* . ( jo  
10,10)
Na

TO B IA S: Nó», indio», 
tam bém  fazemo» parle 
d o  povo de  Deu»^ 

A N IC ETO : Para atin 
gir o» no«»o» coraçòe». 
Deu» tem  cam inho» e  m 1 
neírn» que o p rópria  Igre 
ja  dcfconhece . Ma», no 
no*»o caso. temo» certe* 
za d e  pertencer ao  po­
vo  escolhido po r Elc. 
poi» forno» b a tizad o » . 
T O B IA S: Pelo bati»mo 
o  Espírito Santo  habita

cm nó» e  no» laz parúci* 
p a r d a  v ida divina, co* 
m o Q a r  participa d o  ven 
to ; a  luz, do  »ol; a  água. 
d o  rio .
A N IC ETO ; Som o» o 
tem plo  d o  Deu» v ivo . 
T u d o  que o fende ^  di* 
gn idade  dc  nosso corpo 
é  profanação  e  aacrilé* 
g io : o  a»»a»aínato de  noa* 
io» irm ãos peloa jagurw 
CO» d e  fazendeiro» am ­
bicioso»; a  to rtu ra  que 
âofrem , na» mão» de  ccr 
to» policiai». noa»o» i r  
m ão» pcóc» e po»»eiro»; 
a  prostituição da» india» 
que vivem  em  miséria» 
na» c idades.
C ada  C om unidade ede- 
»ial deveria  esforçar-se 
p o r  ser:
—  E zcm plo  de  con^i’ 
vencia na liberdade e na 
so lidariedade;
—  lugar onde »e vive u- 
ma a titude  d iferente dian 
te da  riqueza;
—̂  eruaio  d e  forma» de 
organização e  de  e»tru* 
tum» d e  participação ca 
pazes de  abrirem  bre­
cha» e  cantinho» para  
um  tipo mai» hum ano 
de  sociedade;
—  am biente de p ro íun  
d a  com unhão com  Deu» 
em  Je»u» C risto .
—  testem unha da  auto. 
to rid ad e  que »e faz serví

ço. com o a  do  Bom Pas­
to r .

C om o povo  peregrino , ceminKamo» na insegurança e  no risco. Nossa Segu 
rança ã  sab e r que o  Senhor saberá tirar p roveito  de  tan ta  d o r, sangue e 
m ortes que, n o  cam inho d a  história, vão  deixando  nosso» povos e  nossa 
Igreja. O s ãlllino» dez  anos (orara m uito doro» e  violentos em  nosso conti 
n e n te . Esperam os, no  Senhor que todo  esse sofrim ento rbvm d e  sem ente de 
re iâu re iç ic  p ara  a  A m érica L a tin a .

OFfC/NA MECAN/CA
ROMANHOLI

E.pcclalizjula em  M«Mey F e rp u o n  e C6 T

C O M PLETO  EST O Q U E  DE PEÇA S E ACESSÓRIO

ASSISTÊNCIA TÉCN ICA  N O  C A M PO  EM 
Q U A L Q U E R  M A RCA  DE T R A T O R

SERV IÇO S RÁ PID O S E G A R A N TID O S

Ccl. JO A Q U IM  ANSELM O M A RTIN S, 308  
FONE 6 3  1426 —  LENÇÓIS PA U LISTA

RESTAURANTE

C A S E I R O
A  M A IO R V A R IE D A D E  D E  PR A T O S FRIO S E Q U EN TES 

A TEN D IM EN TO  PELO  SISTEM A  A M ERICA N O  

C O N H E Ç A  A  CO SIN H A  C A SEIR A  DE

O  CASEIRO

P R A Ç A  RUI BARBOSA. 3  72  —  BAURU

i i BATE-PAPO rr

JA  Q U e  muilu» orgão» d e  im prensa d é s tr  Ea- 
tad o  afora , gostam  d r  noticiar constante m ente fa­
to» ocorrido» rm  no»»a Lençóis, aqui vai um a su­
gestão ao» no»»â» colega»: A  Revista "D IR IG EN ­
T E  M U N IC IPA L  ó rgão  ed itado  no Rio de  Ja ­
neiro p rrtecen te  ao  grupo "V isão." está anun. 
c iando  que novam ente Lençol» é  a 6 .a  c idade mai» de 
«envolvida d o  Pai» e a  prim eira em  Serviço de 
A gua e E sg o to .

ESTA M O S FEJ.IZES com  e»»a notícia. Al* 
guma» cidade» da  região, inclusive de  g rande p o r­
te. sum iram  na poeira  d a  claM ificaçâo. T alvez se­
ja  po r isso que . . . Bem. deuuim os i»»o p ra  l á . O  
carnaval vem vindo  a í, O  de»ejo de  cada lençoen* 
»e é ver m uita alegria, principalm ente na» ruas.

E dem ir ConagltAn *** 

A LG U M A S EM PR ESA S LOCAIS. e»tão d««m
chavida». A final de  conta», há m uito tem po  es­
tão  aguardando  do  órgão com peten te  de  Bauru a 
im plantação d e  'Telez** e a té  agora, npeaar dc  tu 
d o  ter sido providenciado, n ad a t Aliá» já  falam os 
sôbre o  assunto em  oportun idade  a n te r io r .

A LG U N S M UROS já  estão  surgindo na a d a d e , 
para  fecharem  terreno» baldio», que tanta» vezes jã  
focaU zam oi. D efronte a  Biblioteca e»tã um  ezem- 
po. um  terrvno baldio foi fech ad o . E  osuutro»^ F. 
aquele d o  lado  da  C asa d a  L avoura?

ALIAS. C A R N A V A L  é  a leg ria . Ma» uma a 
legria pura. sadia, sem  violência ou excesso». Quem 
sabe terem os em  1960 um carnaval gostoso e tran ­
quilo a  exem plo d e  oportunidade» anteriores! C o 
q u r  »e e sp e ra .

O  M r s  D E  abril v ilã  »e ap ro x im an d o . E  co­
m o  se tabe . dia 28. nosaa terra festejará o  seu 
122.0  aniversário  de  fundação . É neccsaãrio que 
seja traçada  logo. a  program ação do» festejo», que 
ésti ano  deverá coincidir com a program ação  das 
Missóe».

O  F A T O  f. que o m uro. tem  muit4i serventia 
num a cidade, além  de  fechar terrenos ou isolar re* 
iidencÍB». T a n to  é  v e rd ad e  o  seu valor que basta 
d a r um a espJadela po r ai e  chegar-»e-á a  conclusão 
de  que não  só o  circo do  O rlando  O rfei. ou parti* 
do» gostam  de  utilizar muro» par«i p ro p ag an d as. 
O» p ichadoret tam bém  d ão  sua» "cacetada» .

UM A C O ZJN H A  PILO TO , ou U»ina*pilóto. 
está sendo constru ida ao lado d o  Parque Infantil 
Dono "Elíza de  Barro»**, pela prefeitura municipal 
Easa cozinha servirá p ara  abastecer o» serviço» de 
m erenda para  todas as nossas Escola». Um bom 
tra b a lh o .

M U ITA  G E N T E  Icm no» procurado , para  que 
O  ECO. ho je  com  42 ano», reinicie aquela cam pa 
nha visando criar em  Lençóis, um  C en tro  d e  D efe­
sa d o  Consum idor, lançada há  4 m eses paasado». 
Ea»e pessoal e«tá reclam ando que há  m uita coisa ca 
ra po r ai. sélo dc  preço sôbre lé lo  de  preço rem arca 
ções e tc .

A  idéia é m uitu bôa para  »e estudar o  caso .
P or ho je  é  só

—  PEN SA M EN TO  D O  D IA  —

*'Sa um  cégo conduzir ou tro  cégo am bos cairão no
abirm o fS. M ateus)

Novos Grupos de
Consórcio

Reserve iá sua matrícula
Maiores Informações em sua agênciâ VW

S. A . Lençoense de Com. de Automóveis “ S flLC II”

\ \ E ^ \ \ > \  23 l)t: JAiNKIRO. 3M KO.\K. 63155.S

O je ito  m esm o  é  c o m p ra r onde
b em  m a is  b a ra to  !
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.\jrwitt m c lem bro  c o  
mu ftc íòrft o n te m . Ac« 
baru  <le na*cer e imedm* 
tAmenie meu pai deu*me 
uínA mcumbêxicia * de  
kr«'nte g ra n d e ' p a ra  <)ue 
eu a  e x e c u ta u e . A lém  do  
n^aia. alguna m édicoa que 
aM titiram  m eu naacímen 
Io vaticinaram . com  énfa 
ae. que eu aó lería aeia 
diaa de  v idal

Não m e im porte i com 
aquilo  e  concentrei min* 
ha# atençõea na  em preita 
d a  que linha d iqnte  de 
m im : a ju d ar, organixar. 
canecAi*. d ifundir, polí 

ciar. a  conaU uçio  d o  hoa 
p itai d a  c idade em  que 
naaci.

C laro  lería que conte- 
guir b o n t p ed re iro i. Con- 
aegui acha-lo^  S eu t n o ­
m ea) O a ro  que não  e ^  
queeir Luiza Çodini Bre- 
yi\ . P rofa. E tth e r Feítoaa, 
D alila da  Silva Coelho, 
Lína Boai C anova . Lula

aPIMENTODO
—  EM IL SA B O R  —

A pre tença  c o n tta n tr  e 
' m ataan le" d e  m in itiro t 
de  E atado  n o t aparelhos 
dc  v ídeo, leva a té  o  m ais 
ingênuo te leapectador a 
reco rdar que a  revolução 
aconteceu há  m ais d e  13 
a n o t .  E  tó  ho je  ele» que* 

conserta i a t  co itas)

___ _________

**0 F eijão  e  o  Sonho" 
c um  rom ance d o  con ter­
râneo  O rígenes Leiaa. 
m as a am bundãncia  d o  
feijão  é o to n h o  d o  M j 
n itlro  Delfin N eto . En- 
Iretanto . é opo rtuno  lem* 
b ra r que não  existem  
^em entes selecionadas da  
preciosa Icgumínoaa. As 
ddpom veis na  C aaa da  
Agricultura de  Lençóis es* 
tão carunchadas c Bauru 
não dispõe de  estoque 1 
Plantar com  o  qué. Jo ão ) 
d m a S a lo m é. . .

i> PDS
^grama

esta com  um 
tao popular. 

(* . hum ano, tão  social, 
que ãs vezes ííco pensan* 
d o : Q u e  m aravilha se
ésse p artid o  fosse gover* 
no  Ml

' f

Já im aginaram  a raiva 
de  quem  sem pre pagou 

;JÍmpo#to d e  renda, ao  des 
cobrir que agora o  gover* 

»Yo v a i co b ra r ésse tribu- 
Io tam bém  das gm ndes 

fã u p re sa s )

i

UtOidade p u b lk a  
EC O ”

Telefones de  u rg ên d a  
Policia . 190
Pronto  S ocorro  192 
Força e  Luz 63-0303 
Telesp P S 1

VISITE

S u p e
M asseran. e  L u a l«  Braga- 
P ara  com prar o  m aterial 
eu teria  que conseguir o 
dinheiro, e  consegui, até 
m e lem bro  d o s  prim eiros 
que assinaram  o  Livro de 
O uro : José O arrid o  GiL 
C o m en d ad o r José Z illo  e 
Luiz Paccola. cad a  um 
deu  cinco con tos d r  réis. 
um« *nota '. £  o  hospital 
saiu e está a i a té  h o je .

M eu n o m e) Ah. é mes 
m o, esq u ed  d e  m e apre­
sentar. Eu m e cham o O  
E C O .

Esta foi a  m inha p n  
m eira v itória. Eu, em bo­
ra em  tenra Idade, conte* 
gui meu in ten to .

O epois disso, (ui m a r  
can d o  m inha v ida, sem 
pre em  função d a  m inha 
c idade. Nos tem pos de 
guerra, chorei Nos tem 
pos d e  paz, ap laudi. Nas 
Mtória# de  nosso esporte, 
v ib re i.

B e b ê
Q u an d o  eu nasci. Len­

çóis tinha apenas I . 600  
habitantes, m as m inha ti­
ragem  dc  300  exem plares 
esgotou-ae H av ia  um  lem ­
brete, em  m inha prim eira 
página, que dizia: "A v r 
to ;  aquele que não  devol* 
v e r este exem plar será 
considerado  assinante* 
Só um m e dev o lv eu : Fer 
n an d o  T om asi.é  um a das 
m uitas curiosidades de 
m inha vida. Em  m inha 
prim eira edição  especial, 
« li com  1000  exem pla­
res. T am bém  foram  
vend idos to d o s .

Sem pre fui um po rta
vóz dos lençoeAses. e 
sendo aquela época d e ­
ficitária em  term os de 
inform ação, meu pai fa­
zia um a síntese dos acon 
tecim entos e  publicava, 
p a ra  que to d o s ficas­
sem  bem  inform ados

a tra v é s  á\ 
gina# .

m inha» pá*

A  história de  Lençóis 
foi po r m im  debulhada, 
esm iuçada, ilustrada, e 
sem  som bra de  duvida 
constituísse um  docu­
m ento . fonte inesgotável 
de  inform ações para  
nossos jo v e n s .

Em  1946 n ion tou‘Se 
rneu parque  gráfico, poi* 
eu cra  im preaso na  ti­
pografia  Irm ãos Lumi*
n a t t i . C ustou  72 contos
de  réu . U m a 'no ta

H oje  sou um  jovem  
de  42 anos com pletos. 
M inha missão jat^ftais 
chegará ao  fim. pois a 
inform ação rião para
n u n c a . M eu tam anho  
m u d o u . Meu aspecto  
tam bém  M as meu no* 
n\e nunca será m udado  
nem  sp a g a d o ; O  EC O

A  Fera da F O R D  está em CIIRIINI Veiculos
esperando por você.
Venha conhecer o novo F O R D  F -1 0 0 0 , 
0 diesel bravo, forte e econômico.

Aguardamos sua visita

Mercadão de Peças e flcessóríos
CIMO & CIA . LT D A

O N D E V O C Ê  EN C O N TR A R A  O  M A IO R  E M A IS C O M PLETO  
ESTÔ Q U E D E  PE Ç A S E  ACESSÓRIOS P A R A  C A R R O S N A O O N A IS

D A  R E C U O
T U D O  A  PR E Ç O  D E  IN A U C U R A Ç A O  

RU A  M A N U EL A M A N CIO , 2 6 7  LENÇÓIS PA U LISTA

Café Tessuro

n PEDIDO:

Editais Absurdos
P a ra  recapeam ento  de 

a té  20  mil m 2 de  ruas 
d a  c idade , o  prefeito  
Ezio Paccola expediu 
um edita l d e  conco iren  
cia pública que consta 
va, en tre  m uitos itens 
0 seguin te: 3.o )  —  P ro ­
va  d e  capital iguaJ ou 
superior a  160  m ilnòes 
d r  cruzeiros . . .

A  C onstru to ra  C ianel 
Ia. um a das interessadas 
no  referido  ed ita l dirigiu 
se á  A P E O P  ( Associa­
ção  Paulista d e  E m prei­
teiros de  O b ras  Púbti 
cas) denunciando  que es 
sas exigências aburivas 
ou d iscrim inatórias colo. 
cavam  ã  m argens peque 
nas e  m éd ias empresa# 
tam bém  ap ta s  a  esecu 
ta rem  aerviços corriquei 
roa e  « m p les  em  obras 
co re  v a lo r ap rox im ado  
d e  C r$  2.3 m ilhões de  
c ruze iro s.

P o r sua vez* a  O P E O P  
endereçou  ofício a o  pre 
feito d e  Lençóis com  o 
seguinte teo r: T o m an d o  
conhecim ento  dos ter 
m os d o  ed ita l pelo  qual 
essa prefeitu ra  convida 
em presas em preiteiras a 
partic iparem  da  C oncor 
rência Pública n. 0 4 /7 9 . 
não  poderiam os deixar 
de  vir ã  p resença d e  V. 
Excia. e  e x te rn a r  nosso 
desagravo  em  constatar 
m os que p a ra  um  servi­
ço  de  C r$  2 a  3 m ilhões 
exige*ie que os licitan 
tes tenham  capital igual 
ou superior a  C r$  180 
m ilhões. A  p roporc iona­
lidade  en tre  o  custo  da  
ob ra  e  a capacitade  fi­
nanceira dos concorren* 
tes tem  sido o b je to  de 
várias proposições ap re  
•en tadas po r esta associa* 
cão  aos m ais d iferen ler 
ó rgãos DÚblícos. tan to  
que no  X X X IV  E ncontro  
N acional da  Construçãri

n cen tem e n ic  realizado 
cm  São  Paulo  foÍ apro* 
v a d q  pelas en tidades de  
todo  o  Pais trab a lh o  nes 
se sentido. p rep arad o  
po r com tasão especial da 
A P E O P

A  restrição  ad o tad a  
p o r  V . Excia. ev iden te  
m ente retira  a  p o m b i' 
tídadi' d e  participação 
de  em presas m édias ou 
pequenas na concorrên ­
cia. co n trarian d o  o  a l­
cance e a inteligência do  
d i^ o s to  no paragrafo
1.0  d o  art. 127 d o  de- 
c re t^ le í  200 . aplicável
aos E stados e m unicípios 
po r força d a  Iri federal 
n . 3 436 . bem  com o h 
política geral de verti*
cafização das oportun i­
dades

Se o i órgão  públicos

não  estim ulaicm  as  pe* 
quenas e m édsaa em p re ­
sas a  partic iparem  das 
pequenas e  m édÍM  con­
corrências certam en te  e* 
Ias es ta rão  fad ad as  á  ex ­
tinção. d a d a  a  im poasibi 
Udade de  participarem  
doa g randes certam es d o  
ffénero. Eata o rien tação  
tem . inclusive, re levan te  
ob je tivo  social pela  ím 
portancia  d a  m anuten  
cão  d o  nível de  empr< 
g o .

T em os a  certeza de 
que V . Excia. com o ho* 
m em  público  que é  com  
p reen d erã  a s  razões des 
no rm a p rep a ra tó ria  e 
de te rm in ará  o a d ia n ta ­
m en to  da  re fe n d a  co n ­
corrência  p ara  roestudo 
das condições im postas 
aos lic itan tes .

F un d ad o  ezn 6 .0 2 .1 9 3 6  
Reg. no D IP. Decr* 2 3 2 2  d e  2 0 .0 5 .1 9 4 0  

P rop . d a  Ind. G ráfica  O  E C O  L tda. 
jo rn a lis ta  resp. A lexandre

D iretor C om ercial: José Carloa d o  A m aral

C o labo radores: E dem ir C o n eg lu n  M arinho 
Lopes —  Laca —  R egina C élia B ertazzooi (S P )  
—  A lberto  Paccola —  D r. Péricles R ocha (B ru ) 
Paula Q ueiroz - M azá • Em il Sal>or - K m e d e n i 
M arcelino DayreU Q ueiroz —  P aqu ito  —  B arro í

Equipe técnica: Ivanildo B B a n o s  —  W anderley  
Placideli L tdio  C ezarini Luís C elso R n i 
M ilton Pereira  A ldo  l ^ i z  P edroso

R edação. A dm inistração. P ublic idade e  O ficina: 

Rua C oronel Joaqukn  G abriel, 63  

Lençóis PaoJista —  SP

A ssinatura sem estral 
N úm ero avulso . . . . 
N úm eros a trasad o s .

C rã  2 0 0 .00  
C r»  7 .00 
C r»  10,00

Colégio “ Francisco Garrido"
.Matrículas ab e rta s  p a ra  os seguintes cursos:

—  Jard im  II (^crianças com  3 anos de  id ad e )
—  P r^E aco la  (crianças com  6  anos de  id ad e )
—  L o  grau  (crianças a  pa rtir  de  7 anos d e  id ad e  e ad o h  scentcs) 

T écnico de  C on tab ilidade
—  Supletivo G inasiaU  m aiores de  14 anos)
—  Supletivo  Colegiftl (m aio res de  19 an o s)

M striculas e inform ações á  rua A nita  C aríb a ld i. 821 . te lefone 63-0327 

V A C A S  LIM ITA D A S

Bar e Restauraite RECANTO
Frango assado com farofa 

K M R EC A S A DOMICILIO
RU A  15 DE N O V EM B R O . 6 2 9  —  LENÇÓIS

T elefone  6 3  1393 —  E ntragas ã

Serralhería Gradei
Grades, V itrò s , Psrtas 1i Portões

Se^viço^ Aníí^lico!
R. Libero Badfcrõ 411 Fone 6 3  1115 L eoçóú  Pta.

Nosso Café



Diretor A le u B d re  Ctiitto
FifldailQ eni 6- 2-1938

D tninoo 10 ie  Fevereiro 1960 
Ano 43 - 11.0 2675

Mutirão Gigante, uma realidade
D uran te  a  eem ana que paseou, Foram m uito pro- 

v c ilo to t o« contato* com  relação ao  M utirão G igante 
A té  um  boi, em  pé. en trou  na  lista, que será divul* 
gada  no  próxim o dom ingo, jun tam en te  com  as 
p e n o a j  que serão  escolhidas p ara  atuarem  com o 
organizadores d a  cam p an h a .

A s  prom essas d e  doações ainda não  (oram  d i­
vulgadas dev ido  a o  sim ples (ato  dc ainda não 
le r sfdo feita  a  p ap e lad a  necessária ao  perfeito  con­
tro le  destes m ateriais arrecadados, afim  d e  que o 
povo  po isa  acom panhar todos os lances do  m ovi­
m en to .

O utro  de ta lhe  m uito  an im ador na sem ana que 
passou, foi a  adesão  à  cam panha, do  nosso confra­
d e . T ribuna  Lençoense. que conosco estará partic r 
pando  d a  cobertu ra  e  d ivulgação de  tudo que acon­
tecer com  relação a o  M utirão G igante, C ontando  
tam bém , com  a  a ju d a  daquele  abalizado órgão de

im prensa, po r certo  abrev iarem os em  m uito o pe­
ríodo  de  conclusão d a  o b ra .

A  p lan ta  nos foi entregue para  que déssem os uma 
‘‘olhada/* m as nosso senso critico nos obriga a 
dizer que a  (achada, principalm ente, deixa um  p o u ­
co  a desejar, pois devem os (azer o p réd io  condizen­
te  co m  o progresso  d a  cidade, que certam ente da* 
qui há  alguns anos ap resen tará  um aspecto m ais mo' 
d e rn o . Esperam os que nossos engenheiros, que esti 
verem  dispostos a  ap resen tar suas idéias, com  pianos 
arro jados. íaçam  um a visita a o  C ap itão  A rraval. 
pois trata-se de  um  hom em  d e  sensibilidade e cer­
tam ente o p ta rá  pelo m elhor tra b a lh o .

Nossos profissionais arquitetos deverão  oferecei 
seus préstim os, d ire tam ente  na  sede d a  2.a  Cia.

V am os nos unir. pois m uitos já  en tenderam  
o quão im portan te  é  esta o b ra . P ara  vocês terem  
um a idéia de  com o está a  coisa, a té  pessoas dc fora 
participarão  do  M utirão.

Romanguella e Cantador com
Carani e o novo- Ford 6600

A  firm a Jo ão  Poli e outros, rep resen tada pelos 
S rs . Nelson R om anguella e  José C an tado r tam bém  
ad ere  a o  F O R D . C om o a m aioria, esses ém presá- 
rios acharam  grandes vantagens no  Ford 6600 

N a ocasião d a  com pra, o  Sr. Nelson diss<* que es­
colheu F ord  " po r causa da  C arani T ratores, que além

de vender bons produtos, facilita tudo .“ Já  o  Sr. Jo ­
sé C antador, exigiu Ford porque “confia na marca* 

A lém  dessa vantagens, os novos op tan tes pela li­
nha F ord  exaltaram  a assistência técnica altam ente 
qualificada que C arani T rato res proporciona a todos 
os seus clientes.

Pedrao . Nelson R om anguella. José C an tado r e  A n io n io  C láudio, gerente de  se to r d a  F ord  Brasil —  O P 
T ratores, no  m om ento em  que fazia a  entrega da  n o v a  m áquina.

Serviço * T o m o  —  Soldas em  G era l —  T an 

ques p ara  L iquido —  Serviços em Calhas

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

R oa A nita  C aribald i N .o 1104 Fone 63 -1079  — Lençóis Paulista

Serviços Rápidos e Perfeitos

CASA E S P O R T E
A mais oom}>leta em artigos esportivo da região

Onde você encontra os mais finos acessórios para sua modalidade

C A S I l E S P O R T E
R U I  eilisil DE CARVIIHO, 636 B lU R U

TV em Lençóis terá melhor qualidade
A  Prefeitu ra  Munici- 

pal já  regularizou sua si­
tuação  ju n to  a o  D entei 
com  referência á  p ercep ­
ção de  im agens gerada 
pelas em in o ras  d e  televi­
são. assegurando a  con 
tinu idade  d a  distribui 
ção de  sinais p a ra  a  ci­
d a d e  .

R EC O R D /B A N
D EIR A N TES

O U T R A  A N TEN A

A fim  de  que tenha* 
m os m elhor qualidade 
d e  im agem  e to m  d a  Re 
d e  G lobo, será constru­
ída um a an ten a  m aior, 
na  D 'ag u a  d o  N ú­
cleo H abitacional Luiz 
Zillo, pois se tra ta  de  
um  local a lto  e  facilita­
rá as retransm issões. Ain 
da  este an o  ela estará 
fu n c io n an d o .

Sexta-feira estiveroin 
reunidos no  recinto da 
C âm ara  M unicipal de  
Lençóis PsuUsta prefei* 
tos d e  d iversas cidades 
vizinhas, afim  d e  deba­
terem  so b re  p ro je to  a 
ser ap resen tad o  ao  Minio 

>tério d a s  pom unicaçoes. 
afim  d e  que se instale 
nestas c idades um  res 
transm issor d a  R ede 
B andeiran tes o R ede  Re 
ro rd  de  Televisão, tra ­
zendo  um a im agemum a im agem  e 
som  superiores a o  rerebi 
d o  pelo  canal 5 . Para 
isso a m unicipalidade de 
verá  constru ir o rctrans 
rcúupr. pois a  an ten a  a  
a  ser usada p o d em  ser 
a  m esm a que será cons­
tru íd a  DO Núcleo Lu«z
Z illo .

Eativeram  presen tes á 
reunião, o sr. Jo ão  da  
S ilva Fonseca. prefeito  
de  Itapui: W aldoeniro 
F^res d e  O liveira, repre 
sen tan te  d o  p refeito  de 
M acatuba; OUntho Pes* 
síolli, rep resen tan te  de 
São M anoel: Ezio Pacco- 
la, p refeito  local. A lém  
desses, estiveram  p a rtic r  
p an d o  o s r . A n ton io  EI 
zo C ordão , técnico da 
an tena : Juan  FormiDaya, 
técnico d a  T V  B andeiran  
tes; Sérgio C anella, da  
T V  R ecord  e  o  vereador 
de  Lençóis M ilton Gío- 
v a n e tti .

C om  este p lan o  d e  
expansão terem os uma
m elhoria substancial da  
im agem , além  d a  opção 
de  m ais um  canal de  
7 ^ ’
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t í 0 ECO”  comemora seus 42 anos
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Lençóis Paulista  acom ­
panha. nesta  sem ana, as 
festas p rom ovidas pelo 

Jornal * '0  ECO**, p a ra  as­
sinalar o passagem  d o  
4 2 .0  aniversário  de  sua 
fundação . O  sem anário  
surgiu no  d ia  6 d e  feve­
reiro  d e  1938 e, desde 
então , vem  reg istrando  a 
história d e  Lençóis P au li^  
ta  sem  um a única in te r­
rupção  em  sua circulação. 
£ , a inda, d irig ido po r seu 
fundador. A lexandre 
C kitto . h o je  assessorado 
po r Ideval Paccola e Iva- 
nildo de  Barros. O  mais 
an tigo  co labo rador de  

O  E C O  * —  cu ja  tira ­
gem  é de  4 .5 0 0  ex en r 
p iares é  o  jornalista 
E dem ir C o n eg lian .

I . O  C om ando  e  in­
teg ran tes d a  2 . a  Cia do  
4 .0  B PM /I, parabenizam  
V .S a .  e  to d o s os fun* 
cionarios e co laboradores 
desse jo rnal, pelo  trans­
curso d o  quadragésim o 
segundo aniversário: 
pois du ran te  todo  cose 
tem po vem  inform ando

o bom  povo  desta  c ida­
d e  e  adjacências, e com 
i s t o  in teg rando  em  
sen tido  verdade iro  n o r  
sa co m u n id ad e .

2 . N ós.em  particular, 
m uito devem os aos se ­
nhores. pois é  a trav és  de 
suas b em  e labo radas pá­
ginas que. m uitas vezes, 
transm itim os nossos e n ­
sinam entos policiais, com 
o  sen tido  único de  p ro ­
m o v er a  paz  social e  a 
segurança física .

3 . N ossos cum prim en­
tos aqui expressos, ape* 
sar d e  pequeno e  hum il­
d e ; com  certeza, se so­
m arão  a  ou tros d e  m aíoi 
im portância, e jun tos so­
lidificarem os o  reconhe­
cim ento  e  estim ulçs pa* 
ra que o  *‘ECO**. a  cada 
06  de  fevereiro  d e  um 
infindável anuário , volte 
a  ser an iversarian te .

4 . A proveitam os a  o* 
po rtun idade  p ara  re ite ­
ra r nossos p ro testos de 
e levada estim a e  distinta 
co n sid eração .

T ranscorrendo  no  dia 
d e  ho je . m ais um  an i­
versário d e  fundação  
desse sem anário , dese ja­
m os ex te rn ar nesta  data . 
os v o to s  d e  crescente su­
cesso nesta  á rd u a  tare- 
fa  dc  p rom over jom alia t^  
m o n o  in terio r do  E sta - ' 
d o .
^  Sem  ou tro  particu lar 
p a ra  o  m om ento , ap ro ­
veitam os a  oportun idade 
p ara  re iterar os p ro tes­
tos de  e levado  respei- 
to  e d istin ta considera­
ção .

A  teodosam en le
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E Z IO  PA C C O L A  
P refeito  M unicipsJ

C um prim entam os 4 i  
anos gloriosa* lu tas prol 
L ençóis. .
LEN Y  P E R E IR A  SAN 
lA N A  E  FA M ÍL IA

P rpf. Jo ã o  
N ogueira —

V iana
Paulo
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ECO DA SOCIEDADE
M A R IA  A P A R E Q D A  

C O R R Ê A  D U T R A

Está aniversartando ho­
je  nossa colega Maria 
A parecida, redato ra  do 
jo rnal T rib u n a  L en ço en ^ , 
trabalhando  naquela em ­
presa h á  4 anos. a  an iver­
sariante tam bém  c o n trr  
bui p a ra  que Lençóis 
perm aneça inform ada. 
Seu esposo José Jackson 
D utra, c seu filho Paulo 
R oberto , estarão  m ostran- 
do«1he seu afeto  nesta  fe­
liz data .

posa d o  s r . R oque P i­
nheiro que. jun tam en te  
com  os fam iliares can ta­
rão  os '‘parabéns *.

D ra . M A R IA  IZABEL 
D E  M A TO S J A C W

E D G A R D  BRANDI

A niversadia d ia  15 o 
em presário  E dgard  Bran- 
di. Na ocasião o  conhe­
cido  lençoense estará p a ­
gando  “aquela  cervejnda *

D ia 12 ém aisum  d ia  fe­
liz p a ra  & d ra . M aria Isa­
bel, que há  vários anoa 
dedica-se ao  ensino em 
nossa cidade. A  an iversa­
rian te  é  ’ conhecidissfma 
pelo  seu a rro jo  e  ded ica ­
ção, fazendo co m  que se­
ja  estim ada po r to d o s  que 
a  co n h ece .

JE R U SA  V IE IR A  

BRANDI

Classificado
D IRCE D E  O LIV EIRA  

PIN H EIR O

. Mais um  
co T v ta  de nossa 
T rata-se d a  s ra . Dirce. es-

aniversano 
agenda.

E stará  aniversariando 
am anhã a  rechonchuda 
garo tinha Jerusa. filha 
do  casal Lavinia e  E dgard  
Brandi.

B A Z A R  A V EN D A  
VesMÍe-se um  dos 
antigos Bazares, 
d o  b em  n o  eoração  d a  ci­
d ad e , á  R ua X V  d e  No­
vem bro , ruo  561 
“B A Z A R  A L B E R T a*  
T ra ta r  C'0  p roprie tário .
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Técnicos trciwíh^c capai itudo^ 
ú ikvmpcni/ar quahfucr traba­
lho cm cUches cfofoiitos

ingatcohjt iSG E LC O LO R -F O TO LlTO  E  C U C H ERÍA  

Rua Gutiicurus. 5-30 Fone 231951-Btnn-u
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FOTOUTO 
Sckcàodc Cores 
RratreoePtvto 
FUmes p/SUk Screcni 
Gravação de Chapas 
?ro\a%dePrclo

m
r  CLICHERIA ■ XEROX

O khcs p/missa <fe 7 dia Copias cm fam. natural
Clichês cm geral a partir <Ic S  ISO
enuxga no mesmo dia Redações partindo de

qua Iqncr o» iginal 
Serríços de p/asri/teaçSo

Vende-se tipos
grandes em perfeito

estado
i'm dcpúrfútncfttú artisríco a sua 
di^pntfcào p j qualquer tipo de 
trahalho

Tratar neste Jornal


